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TRADOR, SR ANTONIO DA R O C H ' 
RIBEIPD. COM QUEM O PUBLICO 
• E DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
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f S K S l H i V A L E S P 0 8 T A F Í m ° 
Í C u i V o NOME 0 0 ADMINISTRA-
COR DA FOLHA. _ _ _ 

A v i s o s » » p » o l » e « 

DU ADRIANO DE BARROS, c l i n i c a 
medica—Consultório: rua do Commercio, 
6. c' 1 A» 3. Residência : rua Ipi ranga, 
82. Telephone, b- - • 

ADVOGADOS-D«. José r ed ro Mur-
renden Otwr , .lo»A Angnsto Ceiar e Ar-
duino Bolívar. Escrlptorle : r u i de o 
Jlento, n. 47. 

DR. N100LAU DE MORAEB BARROS 
—r»r tos , , olestlaj de senhoras c cirur-
ci» gérai. Coin longa pratica nas priori-
pae» clinicas de Vlenna e Pari». Consul-
l a s : nia de 8 . Benlo, 45, das 2 lia 4 . 
Residencia : ru» Sete de Abrll, 45. " f i e 
] hone. 200 • 

DENTISTA. — O clrurgllo dentista A. 
Castello lu?, qualquer Irabalho dos mais 
anerfeiçAado» o mod. mos da ana pro-
fissão. por preços muitíssimo r»z6avel». 
Acceila jiagament' em piestaçíee, pre-
tiamente contract aias.—Gabinete o re-
s ldentb. - rua Direita, n. 20-B. 

DR. O AMA CERQUEIRA—MF.dico—-
Clinica medica em geral e especia idade 
de rrlanoa». Residençla, rua General Oso-
rio, 123. Telephone n. «04. Consult orlo, 
r u a Direita 18, cobrado, de 1 i s 8 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—D» Fa-
cuidado de Medicina de Par is . Clinica 
medica, cora especialidade — W » ! « « 
moléstias da peite. Consultorlo: rua de 
8 . Bento, 45, de 1 4 » 8 horas Re« 
flencia: rua D. Veridiana, 67. Tclepho-
ne, 200. 

Republica I Ao sr . Pinheiro Muchado, ao 
fogoso politico que mais fogoso ko tor-
nou dopois da morte do general Telles, 
deu o estadista do Banharão ura /.avalio 
quasi vermelho—o bratil— para que elle 

domasse e montasse. Ao dr . Rodrigues 
Alves, politiqueiro pouco amante da cla-
reza e habituado 4'a uegiurai do partida-
rismo local desde ou tempos das Untas 
de Ouaratiupi ' U cm ' o r n < > 4 c a i l t a í e 

esmolas do No:,»» Se-.ihora da Apparecl-
da,-«ffor tou o dr . Campos Salles uma 
parelha de muls". n Tras, negras como as 
nuvens quo estão encobrindo os horizon" 
tes lá no Acre . . . Ai» nionarchistas, qu 
deu, ou quo qui/ dar o inimigo intimo do 
dr. Martinho V-Nada ? Quem sabe ! 

Pars »tnjiet iiiitnjilcc doiium rxilialc 
11 hier ca: 

Et wohin miranlur rqui... 
A politica do e- Campo» Salles lovou 

o sr . Lopes I r o . ü o ao desespero. O sr . 
Lopes já d fie acredite na Rcpuulica. 
acha que a Monartbia linha muita o 
bõa. 

Pode entrar. Pódo entrar . Não oecii 
porém, n. . ' to espaço. Deixe togar 

para o sr. Sei l e i . , que não tarda, 
que ha de ter por u í» recebido com l 'n-
ços de cnmbraiii ] ira lhe enxugarem as la-
grymas, quo,tonWrmc oh precedentes, ». -
r io abundantes, abundaiú, cirnas sobre o 
cadaver da Republica. 

Ficara derd» j á lion ados para, cm 
coiomissão de recepção, honrarem a che-
gada do novo arrependi b e sexagenario 
tribuno, os nossos recentes correVgiona 
rios Quintino H • ayitva c Rangel Pes-
tana . 

Elles bem o couhcicnv e os tres bem 
se entendem. 

L . N. 

Extremo» 
Contra banqueiros. 
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«EnAcçJo 
RUA DE S. BEN f O 

113 |4 , U13 l lC 
Contra a caixa matriz, 11 M i 1 1 1 3 i " ' 1 ) 1 « . 

K Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telcgrammas: 

SANTOS 
SANTOS, 80 

11.43 
Bancario ' 2 d, 
Particular 12 > l t 0 

Baiirjrio 
Pa r t i cu la r . . . 

SANTOS, 30 
1.46 

12 
12 J t i e 

po, 

PR BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultoria, rua 15 de Novembro M -
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
cia, rua da Liberdade. 57. 

•ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aceelta cansas em 1 ' e 2* instancias 
no -Interior do Estado Esçriptorio, rua 
í c 8. Bento,12, sobrado. Resldeucia, rua 
HalvEo Bueno. 83. 

DR MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica com especialidade—moléstias n<-
veses «vpliiliti-a», do coração e pulluao 
Residência rua da Consolarão, n. 2 te 
lephone, W2. Consultas, rua da Quitanda 
J, da 1 hora ás 3 . 

DR ,1« SE' TORRES DE 0 L I V E 1 R A -
A8V00AH0 - heumbe-se dc serviços na 
capital e no interior, em 
tunda instancia. Escrip 
to, n. 12. Resid. 

primeira 
- r u a de S. Ben 

- rua ' de S. Joäo.n. 133 

^ I e r 

DR. VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me 
ileo-ci' r?ler. e especialmente moléstias 
des m,:* m» oeuitt-nrinarios, /jí-í/íc*//-
Vhilit. Comi ta» da 1 ás 8, W 
Se Novembro, 84. Resldencia J a r g o 
Liberdade, 66. Telophone n. 100. 

DR XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias internas)-Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. K4. Residência 
rua S. Joilo, n . 59. 

Já 
eousa 

0.30 A M 
12.40 I'M] 

3.20 
4.20 

Uifi 
!ada desse 
I03, apprehendi 
ho Marques Fel-

da 

T BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te é sua profissão. Preços modieos. bua 
Direito, ç . 2«, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n . ,20-C. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n. 8-A. 

. Rua Marccha 

Prefei tura . . , . 
O fiflrul sanitario, dr . Epiphanlo Te 

Arona, procedeu «nte-hontem « houtem » 
inocula, áo de tubereuiir.a e i necessária» 
observações tí.. n„o .etrleas nas duas 
v a c a s n». Til!« «. r>'.'<„. suspeitas de tu 
bertuloac, reiuitaudo do exame 
caçáu de aciiai -
unicamente a v». 
da no etiabulo de iiart 

" n o s termos 1j r-.gulanwnto, o animal 
condernnado va. .cr p " » » » M J » ' 
douro Municipal j --a -cr abatido o Ian-
tilisado. 

O dr . prercito, | ••-•> t»r uma 
prova, vai wi.- '/ ; r da directoria do Ser-
íieo S-iulUil H-te-.te exame 
carnes c visce.as na vacea em quentão 
tendo «lorfeni o», ' ido M s s e s c n l " ' ° 
d r . Emilio lúoad. 

—A Prefeitura oíliciou ao governo pe 
dindo r. collo-1. o 1 combustores d 
eaz na? ruas Santa líita Antonio Carlo: 
Frei Caneca, fcs <a Cruz e no trecho (la 
Avenida Pa '.i*tu atro os ruas Augusta 

- ^ r S r f c c n m r í S f t t p u b l i c a para 
n exeeuoõo dos melhoramentos do largo 
da Estação do NVte, na Importancm de 
21:500«. , . , . , 

—Foi relevada a rnuVa imposta a d . 
Adelaide Belmira Mugr.niui. 

Tratando-se d - ohr. s que attingem 
até o telhado, em p . Ho construído eni 
desaccordo com p a t r J o municipal ellss 
»Amento podem Ser tuic.torlsadas mediante 
planta organisada to, f i rme o seu padi ilo_.. 
Foi esse o desp- ho c i a n d o na pelKji o 
,1o d r . Ricardo l:optl»t», pedindollcen.ja 
r a r » reeonstr1 r » fie '.e do seu predin. 
' —Plantas approvadss: de Simas I i-
menta, Luiz lllpnolvlo, Iratclli Catald 
Manoel Ernest,) da Conceição e Ange!» 

'obini. 

R I O 

(Commercial Telegram Dtircanx) 

n ; « , a o 

Hora Banco!, 
sacam 

11 3U32 
11 3M32 
11 31|32 
Il 31j32 

fiaiicos 
cominam 

12 lilU 
12 ll3i 
12 l|3i 

Merca tio 

Firmo 
Estável 
Frouxo 

12 l|32iEstavol 

( Communicagões da Praga do Commercio) 
RIO, 30 (10.55) 

Baneaiio i l 
Particular 

Mercado, paralysado. 

dou á Huperlntcndenci» dc Obras rum»-
eas informar o requerimento de ber»tim 
Corso, contratante das obras do grBtio 
esi jlar de H. Carlos do Pinhal, pedlCuo 
que o prazo de conservnçáo das o » M 
supplement ares do referido g r j p o Í!J« 
reduzido a tres mezes, visto já t»,".m 
sido executa Ias ha mais do dous me; 

*** 

O sr. se retnrio da Agricultura, 
panhndo do dr . Tlieodoro Sampaio, 
fo da Repartição do Aguas e Exgotl 
visitou hontem, ás 10 horas da manl'S, 
os diversos reservatórios de agua 6'ie 
abastecem a cidade. 

fnforinam-nos que o sr. secretario<(M 
Agricultura vai providenciar no sen 
dc cessar a falia de «gna, obstrvi 
nestes ultimo» dias cm quasi toda a l i -
dado. 

* . 
* * 

Os jornaes de Buenos-Aire» nolioinm 
quo está em estudos uni projecto de es-
tabelecimento do estações telegraphij=e 
do systema ; ivcntado pelo engenhi'ro 
italla'no Marcoii, na cordilheira do» /m-
les, cm Montevideo c em S. Paulo, oi 

diante uma concessão por HO onnos. ( 
A despesa coin esse servi',o é calculada 

em 1 DOO contos. 

Resits tasse o intreuldo Florian», 
rei-upcraiido a vida cem a fula, 
n diria qual f ina o seu engano, 
contando com o estrug'» de uma ba.a. 

Consisto hoje o ideal republicano 
naquillo q u o » stomag^s re, '-." 
progrfsso nacl" 1 dc dainr. 
nos trancos*» barrancos fói . 

amno 
escala. 

RIO, 30 

Bancário 
Particular 

Mercado,firme . 

L o n d r e s , 

(2.28) 
11 31132 
12 1)32 

Taxa 
<fc descontos 

Banco do Ingla-
terra 

anco da França. 
Üar.eo da Allsma-

nlia 
Mercado vie Lon-

dres, 3 mezes 
Marcado de Pa-

ris, 3 niezes . . 
MertaJo de Ter-

Hm, 3 uczes.. 
Cambio s 

fee.hre Par i s 
. Bruxellas . 
. Nova-Yot li 
, Génova . . 
, I.Isbõa . . . 

Cheques 
Paris sobre Itália 
Paris sobre lles-

j.aiihii 
Paiis KObre Ber-

lim 
TITULOí 

PHASM-EIRDS 
Apólices 

Ouro 1870 -1 '.'• •:« 
188114*1» 
18955 "/« 
Íandinn5°A| 

5 ".'o Ois te de Mi-
nas 

J'ieniio dc curo 
Buenos-Aires.. . . 

Cambio sobre 
/.einlies 

Buer.os A i re s . . . . 

Deste S t doanello Estado, é tal o estado, 
o o deficit está tão avultado, 
que parece q«t> tudv infim so arrasa . 

K, a» «aber o que v.-.i alli pelo Acre, 
de neio io)it«rl» o ruliro la. re 
o mrcchtll dr Ferro, f e r n cm brasa. 

B»!%tc*ua, oatiiVro ^ 

TELEPHONE, 6 2 3 

Padiu: C o b r e i a pe A lmciua 

UHROÍí IGA B A S 

Senado, era dcscáiifl». 
Na Camara, i iefo-dia no bronze 
o butnlhüo do grade-chefe nà»,»o »»• 

r Do Carreio da itnrhii: 
• Está organisado nesta cidade uni s;ii 

dicato parn o fim de e i piorar a iut-o-
ducçto de carnes frigorificas, com gr. ve 
detrimento da industria pa' »ril do ga -
tado de Minas e. de outros cm que ei - . 
iudi strin «e ensaia promissoriamente. 

Fuzein parte dessa firma um ostenSfvi 
especulador de cembio, patrício do Í a -
mos» Petersen, c um jornalista «obv,»-
niente conlie :do jielas suas rela .« (fim 
os negocios de bois e Jc b j iadas .» : 

4 % 
3 *c 

4 % 
3 % 

4»:o 4 ",'o 

3»:. 3'/ . 3','a 'lo 

ião cotado não cotado 

3 °á> 3 

25.12 
20.18 

í '5.13 
' l | l f i 

25 12 
25.18 

4.85 -,< 
25. M 
42 I i i« 

' 100 99 15|10 

370.50 370.50 

122 ',, 122 13[H. 

Assegura-se em I. idres que, r o lajdo 
arb ual da questão dc limite» eatr- r 
( ilu c a Republica Argentina íoi despi 
z. i.i tiieoria do (Urcrtitim aqnaruni 
sendo considerado como ehi!-n.i o terrjlc 
rio de Ultima lism-iaii.ja-c cemo arger. 
tino o dc Cerro Palique. 

*** 

O sr. presidente do K.stsdo dará hi.í 
ib ipaclio coilectivo com os seus secreta 
rios. 

.Habilite 
deliberação 
querimento de Benedi. lo 

ncurs i p ira uit 
i u-siin de.qiachr.do 

Oiiveiia -li-
de Agn» • c 

8S 
oa 

ii 

85 1[4 

1Ü7.40 

49 B;f 

78 J 

75 1 

87 ' 
ÜS ' 

84 

. 10 

48 . 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
»g'ncla, rua de 6 . Bento, 35. 

J F FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rua de Saut»Thereza. 6-A. 

M a i s u m 
Bate nos á porta o d r . Lopes Trovão 

O illustrc ex-tribuno, abrindo uma cxce-
pijjo ás silenciosas norma» de sua elo-
quência, disse,"perorando, em discurso 
dc tres diaB, quo a Republica adoptara 
tudo o quo a Monarcliia tiverti du mau e 
estragara tudo o quo o linperio tivera 
de bom. 

De accôrdo, em termos. O—em termos 
—exigo explicação. 

Uma das cousas más que a Monarchia 
tolerava era o itinerante dr . Lopes Tro, 
vão, o originol tribuno cujos discursos 
estavam oondemnados ao obrigatorlo e 
iiicomprehensivei exordio:—E sabeis por-
que, cidadãos.' / Ma», em um lance do ex 
plieativa sinceridade, o »ernpre joven c 
bojo sexagenário tribuno tomou ha dia», 
no Senado federal, a resolurào de re 
sponder a essa sediça interrogativa. O 
dr . Lopes, após uma incubação, não de 
Bove niezes, nina do novo anr.os, decidiu 
explicar e esclarecer o seu tradicional 
liorqne. 

—rorque, trovejou o dr . Lopes, por-
que o Brasil nio merecia a Republica 

Ainda uma vez: de accôrdo, era ter-
mos. Do facto, o Brasil, livre, adean 
te do, progressista, monarchista e, por 
tanto, honesto, nío merecia o governo 
qne lhe Impuzeram «hl 1889. Não mere 
cia essa epopéa de disparates e de nnhaa, 
oue começou annunciando o pagamento 
Sa divida externa por meio de uma 
«ubscripçio aberta por sargentos e está 
quasi a terminar os »eus cantos em 
versos »oito» no e»candalo da» pedras e 
no predomínio extrangeiro. Nío, o Bra-
•il nSo merecia isso. Bem examinada» 
assim »s cousas, o d r . Lopes tem tod» 
a razão. 

NSo queremo», porém, discutir com o 
quasi ex-senador. N i o discutimos com 
o» «rrependido»; respeitando as »nas ma-
gnas, mas tendo outra» occnpajfle» mais 
ateis » dar ao nosso espirito, passamo» 
perto delias e delle» com essa respeitosa 
coriosidade relativa que não conseguiu 
demorar a Bjbilla e Enéa» 4 porta dos 
Inferno» 

E já que no» veiu á penna unia lein-
V i n ç a do ineie»divel c»ntor da Eneida 
Md»' - »oto G°, caso o governo e o» re-
wVftoaoo» duvidem da fidelidade da nos-
„ Beaert») , r.io ha inconveniente era p«-
UJ nsntoano qne no» abra caminho 
14 R»»l 4 '» 'e artigo-

Enpsea1!» engraçadtarim», 
do dr Campo» S»Be» de distribuir qtra-

i i ruis» de tovertart» j m i o U 

r< 

Diz uni telegramma do Pa rá : 
«Perante numcrosi e.udi'orio, o i p d r e 

Julio Maria i-ealisou hontem a sua 
uliimo conferonciu. 

A imprenso proclama e s « conter, rn-ia 
uma brilhante peça oi atol ia. 

A "íelle pregador - - o, reu longan.cnto 
sobre .A vida Hirisiã <•• - athei.uno pra 
tico-, fazendo u m »'.'alyse do estado 
social e religioso do Idasil e sustentan-
do o principio catlwilco. 

A prelecção inipressic,, ou os ouvintes, 
sendo o padre d r . Julio Maria muito fe-
licitado.-

Foi deferido pelo sr . ministro da Fa-
zenda o requerimento em que u coilector 
föderal em Piracicaba, neste Esta..- , 
Gaspar do Rego Monteiro, pedm pr ' 
g a c í o de prazo oor mais 30 dias, a te» 
de completar n • ua tiai-.ua, que 
vada de 9 a 10:0005000. 

Foi relevada pelo sr . ministro da Fa-
zenda a pena dn suspensão por 15 dias 
cm ciue incorreu o agento fiscal dos im-
postos dc consumo na 1(1* c imimscr lprao 
deste Estado, Jeronymo Lorena. 

Not;-i.1 a Xolicia, conforme telegram 
. a quo cm outra «ec$lo publicamos, ter 
o d r . Rodrigues A l v o . , delineando os seus 
planos do governo, assegurado que 
povos que tem o curso forçad' não po-
dem gosar da estabilidade! de» valo-es e 
da fixidez das t ax ' s , sem uni trabalho 
continuo. 

Pois sim! 
E' por estas e outras que nós já esta 

vamos desconfiados da permanent! 
dr. Frederico Abranches no Rio 
neiro. 

AraaiiliS, receberemos 

uxiliar dn reparl içío 
Bxgottos, pedindo transferencia para uu 
•los lugares vagos de 3" escriptura-ioíd 
Tlicsouro to Estado. 

*** , V 
Não houve hontem extracto dc ei ,e-

diente nas secretariai .'o Int :rior e .1 •• 
iça. ^ m 

* '.. 
O director do grupo escolar da B La 

Vista suspendeu hontem as auiu» daqi el-
le L-rupo. devido á falta de agua. 

JL 
* > 

Foi lioiiton promulgado pelo sr. 1-re-
gi,lente do Estado o decreto do po .cr 
legislativo lixando o contingente policiai 
para o futuro exercido. 

do 
de Ja-

rn ç-iio 

foi cic-

cessariamente 

telegramma communlcnndo q-ie. a chuva 
humideccu o solo, que a desva,uri«a';ão 
da moeda tevo o valor da dila. que con-
vém semear para colher, quo alta dor, 
preços ú consequência da depreciado dc 
papel, etc. 

E durma-sc deaute dc lanta perspicá-
cia ! 

Em sua ultima reunião, o conselho .lo 
Fazenda foi de parecer que se deve dar 
provimento ao reeur»o de C P . Vltnna 
& C desta capital, sobre multa relati-
va ao regulamento de facturas consu-
lares . 

O A . M I 3 I O 

S. PAULO 
Ainda hontem, o mercado conservou-

se paralysado, realisando-se poucos ne-
gocios. 

Na aberturr, todos os bancos ofíerece 
r i m sacar a 12 d . , para dinheiro, ha-
vendo letra» de café offerecidas a 12 
1]32, e com os banco» comprando a 12 
í i i e . 

Pelo meio-dia, o mercado mostrou-se 
ora poueo mais firme, sacando os ban 
co» a 12 d . , a prazo, e offerecendo, al-
guns, repassado a 12 1(32, realisando-se 
algnns negocios em letras de café, 
didas aos banco» a 12 lllO. 

S a ultima hora, o mercado fechou es 
tavel, com bancos sarando a 12 d . 
comprando a 12 1|16. 

Eis a tabella offici.il affixada hontem 
pela Camara Syudical do» Corretores : 

90 DIA» k VISTA 

Londres 
Pari» 
If.irofcnrgo 
Italia 
Portugal 
Nova-ïorli 
Soberano» 

Extremos : 

11 31|32 
797 
984 

11 27j39 
Hilf» 
9îH 
Si)7 
377 

4176 
205Í700 

Sobre os sticcessos lo Acre, encontrá-
mos aindn, hontem, o seguinte telegram-
ma de Manaus, para o Jornal: 

K' grave n sltnaç: o do Acre: o coro-
nel boliviano Lino Remiro decretou o es-
tado de sitio por tempo indeterminado, 
nos territórios do Acre e Madre de Dios. 
Os bolivianos, conforme a» declarações 
do coronel Rojas, tini pouca Torça e te-
mem os acreanos, bem municiados o em 
numero avultado. Aos revolucionários fal-
ta apenas apodcrarcr.i-se do porto do Acre 
e da Empresa, que estão cercados pelos 
acreanos. Os bolivianos propalam no 
Arre que o governo brasileiro entregou 
4 Bolívia aquella região. Tudo faz pre-
ver a victoria dos acreanos. . 

O Faie publicou o seguinte despacho 
do Pará: 

Telegramma de Manaus, transmittido 
por pessft» reeem-chegada do Acre, diz 
que a revolução continua cm Harupy e 
Riozinho. 

Arerescenta o referido despacho que 
o» revolucionários, chefiado» por Plácido 
de Castro, tomaram Costa Rica, apo-
derando-ae das propriedades de Nicolau 
Suarez e incendiando outros, e que 
allemãe», ingleze» e americanos alli resi-
dentes reclamam garantias do g.^erno 
brasileiro, por intermédio dos respectivos 
cônsules. 

A reclamaçSo do cônsul Inglez nesta 
capital, transmittid» pelo telegrapho ao 
ministro da» P.eUções Exteriores, •»Eude 
a que » revolução dispõe de t ropa do 
Estado do Amazonas.» 

Deve rcalisar-se amanhã, és 7 horas da 
noite a sessão snlenne do Instituto Lut-
torico e Geographi:o de S Paulo, para 
encerramento dos seus trabalhos nu cur-
1'inte anilo. 

Na sessão dc honlein da Ca.nara dos 
deputados, o s r . Rubião Junior m:iu-
don u:uu emenda ao orçamento para 
1903 limitando » plantio ie rafe o Ti-
lando uni imposto para as novas p la r t i -
çòes. 

O mesu.o deputado apresentou t»m-
bem uma emenda aii, t .risando o gover-
no a entregar A Muuiripalidado o terre 
no c prédios de. própria los á ma Ha-
rão de lta,,-tiiiinga para a oon 
de uni tlieatro nesta capital, indcj. 
icmuiite da verba de ï.OOO:(JOO$ÛOO j 
tada pelo Congresso. 

No dia da Todos os Sauto». ser io traiu-
poruda» para a i.ova ipeila do cerni -
tcrli da Consolação t . as nnagLB» 
oue dalli foram retiradas, em ronsequi-n 
eia das obras executada» l w h Prefeitura. 

O portico. que já sc acha concluído, e 
em estylo bvsautino e a c.ipula eoutiin 
allegoria.s em alto relevo. 

A vusta necropole a. ha-se m u r a i h a 
pedra e cimento, ap resen tando uni asj.e 
eto Imponen te . , 

A imagens a que nos rcterimes seroo 
tras lados da egreja i! j Carmo para 
alli, no próximo sãbbido. 

via formado. - , , 
O sr Padna Salles, quo desistiu de. 

viagem ao liio, desen«»il.cu a sua eoniie-
elda energia, c, passando revista a trou' 
pe, verificou a falta 4« uni. cabo. 

Parodiando o nwrqne. do Príncipe 
Caiador. na cijtíirt phrase : Sempre sc 
espera pela pelar figura, o preside«» 
destacou «imediatamente dous mensagei-
ros, atim dc t r a z v r w , debaixo dc vara. 
o S1-. Pedro Arbues, que faltara á cha-
mada. 

Passada meia hoia, o cuer/iico prepa-
rava-se para lançar uma onicm, do dia 
condcmnaiido o faltoso á peida do soldo, 
auaudo a r,"rU da ante-sala girou nos 
gonzos, o o recrutado entrou esbaforido 
e suareuto, recebido ao som do l.licgou 
chegou, entoado a t empo e compasso v. 
a regência do sr . Antonio Lobo, que e 
sabido na arte das fusas c semi-fu 

8 3Começada a fin., ç3o, p sr. Nogueira 
Martins, secretario ad hoc. leu niiKiatral-
mente a acta, c o bravo coroucl 1 itda .e, 
fungando sempre, caceteou a assem,,., a 
com a declamação dc um expediente mo-
nótono c s e m a minima impcutancia. 

Entr. ido-sc na ordem do d n , o sr. 
\ n to i o M-r .ado combateu lougamrnte o 
luoj.xto aui torisando a reversão para o 
fcsUdo dos bens pertencentes 5 Compa-
nhia Carril Agri :oU Flumiuens-. '.e .a-
iando q.,- es.se acto « por demais onero-
so aoi. cofies públicos. 

O leader ju»tificou eom alma e calor 
a . let t ra do projecto, provocando 
dos o iipoiii llssimes, dos srs. 
Izidoiinlio. 

O sr . Meicado terminou a a n r f l a 
mandando á mesa uma .nenda j.enni.-
tindo ao governo acceita. a cmsüo es 
bens Ua dita companhia, sem despejar os 
cofre» públicos no Fani!• 

O sr Lolo conipreuicttcu-sc a nu | 
próxima -ssüo fundumeutar o projecto 
com documentos officiues, re u e r e d o 
parr: isso a competente ínscrip ..o. 

P i s t a \ votos, a ementa do e/n.a, 
dissidente foi epprovada, bem eo.no o 
alltidido projecto. 

Adiadas as discussões das matei .a» 
,r ie .1 do d:a, crg i"ii-
o em estylo fliicnte, 
ntou varias emendas ao 
„ to. lixando r. d - e -

j a l ç o s e s a l õ e s 

h a s t anka—Hanse l c Gretei. Os lia-
bTlni"• deste heatro, hontem, no correr 

• ds execução da ftntavel parti tura do 
' e-tro Huniperdinelí, apreciaram melhor 
, 1 jc i l . colossal trabalho polyphon,co, a 

igar-se pelos applausos dispensados a 
rios os seus interpretes, l ' f « 

..uibo Pinsel. Zweifel,na l.ambUß^re-
M itmssé, na bruxa, Dadc.ne, no vis-
loureiro, e Ma Poli, no» seus tres papeis, 
deram, como da 1* audição, a iuí.lior 
conta dos sc -i encargos, quer como ca.:-
torow, qtier como actores. 

A orchestra continuou a merecer a* 
honras da r.oite, emprestando todo o v.-
gor o colorido precisos a., preludio, in-
teriueseo c ás estupendas paginas des 
cr r as il soq io e eactilcfila d, Ua s,re-
ga maestro Polacco teve o maiur qui-
nhão dos calorosos app'.ausos do r 
rio, pela sua acurada concertação 
gei. ' 

oitnonr» no cakcebe—Do preso 
Aloniíi liigot, que «o «cha reco-

á Penitenciaria, cumprindo a pena 
de tres anr.o» de prisão cellular, imposta 
pelo Jury de Limeira, recebímos uma 
longa carta pedindo que chamemos a at 
tern úo dos poderes comi-etcntc» contra as 
violem ins de quo tem sido vlct ina na-
quelle estabelecimento. 

Declara o missivista que, tendo «ido 
mettido na prisão u. 1019, do 3" raio, 
ioffreu alii os castigos inr.is de(5rndan>e» 
possíveis, os quftes liies foram infligidos 
sem silencia do respectivo director, d r . 
Manoel Dias de Toledo. 

Durante cinco dias estev» o infeliz 
ala,, lonado numa solitaria iiumida e sem 
ar, completamente nú. 

Tantas fora»*»» suas supplicas, que 
alguma alma generosa o lraii»fcriu para 
o 2" raio. , 

Alli, porém, continuou a soffrer toda a 
sorte de perseguição e ameaças, tendo 
•ido espancado algumas vezes. 

Nada mais louvável do :juo o s s r s . jui-
zes e promotores dn Jr tlça volverem as 

i s vista i paia esses desgraçados 'iue 
ífrem todas as torturas possíveis, -m 
>• « n-U.ar do 1 .'.ego que os mal ata 

\ I J I E B » 8 I « 4 

Q U O 

cccóe fóra das | 
sem luz, sem ar, 

prisão 

feri 

lito 
re-

l u inim-cii siene do Hauset e Ore 
tel ,1'oduzm opti .a impressão a al!cgo-
ri.i a ceada de. Jacob, lielia pelos r.::ç 

moía«» e pelo courir, to 
Itroreo graphic»». 
i „ , c, esnecta. ilo d,- l.or.te 

.ides de uma 
sem hvgier.e I 

X 
O dr. Marcondes Ma. liado, medico le 

gista que sc achava do icrviço na Repar-
tição Centrai da Policia, examinou hon-
tem i noite o individu., de nome Fran-
cisco Kchiffini que fóra oggredido na 
freguc/.ia de N. Senhora do O'. 

Francisco apresentava um largo 
mento contuso na região frontal. 

X 
15—0 dr . Pedro Ar' ues Junior, 

2" .relegado. C,I.J se ociiiu.i de serviço 
na Repartição Central da Poli. ia, teve, 
' ontem, á mc!i noite, communicaqão de 
,,uc na rua de lo João n. 15, onde esia 
estabelecida wpc tstlo Arlisliea, Iam 
h"n; conhecida por n . ' IH—um individuo, 
sacando de um revólver, tentou disparai-o 
cu'ifra dous moços que alii se achava:.! 

Dirigindo se a ac to' lad.- para o lo 
cal cicordrou tJario D; I Pauto, proprie-

M e r c a d ^ d o 

O Ifavre «briu e s t a r e i 1 37 franco» « 
u cêntimos, s-m alteração ; Haffibu-g^ 
^ f B l a v e l , o 30 1|2 •pfenning», »em alter«, 

ção ; Londres, calmo, a 30 ». 9 d . , com 
alta d j T peiice ; e ^ o f a - Y o r k , cstaVel, 
inalterado. . 

Ao iie'o-d!»j nM^ hoüve alteração ntf 
cotações do Havro « Hamburgo, , 

A pastagem foi dc 43.882 saccas. 
No Rio da Janeiro" entraram 11 .'000 

sancas, e cm Santos, 4Ü 823 sacra». 
O mercado, aiite-hoèfcra, á ultima ho» 
., esteve mn [ o n c ^ o a i s animado, tcq^e 

algumas (a tas «raeric'ana.,'offect«ado com» 
pras . 

Hontem, não h«Uve a t ração muito 
aensivel no estado do mercado, notando-

ao emtanto, i ma certa tcndencla p«r^ 
maior frouxidão. 

As entradas * continuando forte», n l i 
nos parece provável melhora nos preços^ 

Vendas declarada», 20.00<J sacca». 

tario da Pensão j se achava preso 

tus poh 
fig'ti as 

I'. 

•apoia-
Lotio c 

3" i.'iiiiiit' 

:tacto 
.tv.'.a^a 

sr. Bile-
costume, 
•lia dc a 

K , 

pro* o 

tO 'br /'(ICI 
lo'u a regen.ia d 

de, .ho Gonzaga. 
O celebro /••Meo, en: 

mente pela sra Alda <m 
dada peio llauti-.ta sr 
cou os app:.ii:sos do 

—Hoje, em li '1 re 
será c a r t a ' i a c !-br» O j - : -
maestro fr. ' i arler«o.i i . ,d , / , / • / to, 
. IH a scgninie distribuição: .1largur.Ja, 

!r,|. Fausto, iíenateiioi I aleii-
es, • i : M-phisMihrltp 

cgíia* 

ira 
ti m. 
Connann ; 
sra. ida 

sru , ,r^ss. .. ; 
Martha, 

seu . onu .i /.ido i' ra a Policia '-'en 

M 

i 
'•M 

Dirigirá .1 orchestra ,stro l'o-

tii i-ama ruser .»™—0» freq".enta-
dores de ,te tliealro Pl.. rejgatearan: ap-
i,mu-os aos artistas que hontem surgi-
ra. i à luz da ribalta, da,ido exccl.ei.te 
desempenho an programma. 

—Hoje, variado espectáculo, com pro-
gramma escolhido. 

* 

FO M O S informados de qne tem ftm' 
da „ento um telegramma noti ir:.- a 
vinda ao Rio d.- ui . companliii lyrica, 
empresa Celestino, a qual seria auuu-
Iiiítradiu o sr. S -.cor.", ati t i i l ' I" '" 
s ,r i i da Iron/,1 q, 

con 
se o , 
grandi. 
ja re dos 

na.as r,a 
ilielisflimo 

-o, api'i: 
ndadi pi 

rçanclo a receita 
para o futuro exer, i io. 

i erindo nii-st . . .er 
erudição, e ht iii. inti-.,,,1 

hadt'ra mandou à mesa 
tur.do o r.ir ic i 1 i ' 
auctorlsando s entre-a. 
do t.rrei.o < pre-uos 
para : Co, -'..-. 
capital. 

U sr . Ci'u p->» '• 
Hand, a • i-a, api-sentou um a 
á emenda do sr . Rubião, 

com 

do "Lie e 
Municipaiida le 
desapropria.io 

i tlicatro ne. a 

'não co.'ifuudjmi 

rfTe ou Ii titln,i a 
de nomo litre 'o Do-

I p-.r cri.,,0 '1c rout'o, 
inal. 

tr,i li.ilii 
Ar. ua 

ebr: 
lutiir t'," 
.-. i liai i : l iar 

or, -, 

i' , • M 

a pro 
dltivo 

de 
ol.f 

lo o r 
io imposto 
café. 

O sr M-.r- « !» I1 

ç.io a mesa a-Hi-s i 
do or-,am' 

annos para 
as nova» pl 

marcan-
cobrança 

ntnçôes de 

•dill navra p .ra 
4> 1 or;, s 

! " ' o t ( i i i i i j o r a o « í i o , a 
s e r v i e ; « « l o t i l i t f o l l i a , o m p . 
! 5 u t » i ! c t i a t t i ' s ' i i i . 

• as'-r 
ouetorit a ri > sr 
.îesde log/, »Ii.' 

—N.co é n. 
Isso j.i 

'ampos sa , 
-ndo : 
,.,-. rio o í 

prot -

F a c t o s p o ü c i a s s 

>oul.e o sr 2 delego lo que o pro 
prletario da casa, tendo ligeira t roca de 
palavras -ora do:s rapazes, os. amcaçári 
!:•: morte, armado de um grande revíl-, 

O rev iver, que se a, liava armado com 
seis capsulas, fel apprchen''ido 

Contra 1 rio Del 1'ant oi lavrad 
auto de multa por u-o de armas pro n-
bidas. 

X 
O coroi. ,l Silvério dc Morac , subdeie 

pado do (lu.nbn v, 
prisão do iodividuo 
luenico, l roiitinciad. 
j - c l adr . j'ilz da vara criin 

X 
O dr José Roberto, 1° delegado au-

xiliar, ( t z o seu-escrivão, J .s,- Frai.cisco 
Vieira da silva, temet ter hontem ao dr 
.-liefe de policia, jiara ter o destino con-
venSnte, C, inquérito !.,-.• o ,„ --i -. 
baittriita transforiuista 
gola. 

. • .r. 

Fazem annos hoje : 
A ra d. Aima i'or.ia 

,.!ic;ro Carlos Poma. 
(i sr Joaquim de Olive 
o dr . • irgilio de Rezc-r. 

João Baptista, 
. , isco de Almeidf . . . 
•Ml»:» o,leite, fi. linha elo nl-

M.nia de Vasconccilos, fun- -
dos Correios. 
F.dgar.l Leuenrcitli, antigo cui-
das olli, ii.as desta folha. 
Mauo-1 Antunes Baptista, csü-
.-.alheiro residente no Rio. 

hontem o i r / Tava-
• .; de uma se -S cia 

a ij> rai da Prefeitura. 

MERCADOS NACIONAES 
(Telcgrammas d 0 Commercio de 

Paulo) 
• STor, 30 
Entradas . . • • 
Desdo o dia 1 . " • . 
Desde Io de julho . • 
Paisagens. . • » « 
Vendas. • • , # » 
Si o :k 
Média . . • . . 
Itase corrente, 4Só')0, 
Merendo, calmo. 
1'aut-, 470 réis. 

CaW eiuborradHÍ*. . • 
(.'afé despachado. . • 

Raliida» desde 1 . ' : 
Para a Europa . . 
Para os Estodos-Unidos 
1'uru buenos-Aircs . , 

è- -
Café baldeado: 
Em Juiidii y 
l.m H. I aulo 
Em Campo Limpo . . . . 
No Briu 
N ) Pary 

Tital 

,1e 1901 > 

S« 

54.071 
41.32« 

65-1.114 
121.217 

530 

:iQ'jor, sacia» 
2 .483 • 
1.315 » 

(558 » 
8 .951 • 

43.8H-J 

1 

T-..1 egiial da 
Entradas 
Lesde I ' 
Desde 1". de julho. . 
Sto.-k 
Vendas 
Despac'.r.das 
Embar-adas 

Base, :,.t-IOO. 

/r/HHwy.-nl T..1*. 

<57 l M s â c í a í 
1 . 5 0 7 . 9 9 2 - - . 
2 .205.145 » 
1 .429.939 » 

fi.000 » 
2 .514 • 

r / j . 411 » 

i 

de po 
n n r r i A b o HA - ' — O • 

in, em virtude de 
dr . 

a i 
eonsuei 

uma p/rtaria 
• lelc-g: lo 11',1'i 
::ra de u 

port: joe/ , baixo, 
J„ é Iíober-

order.ar.do ri 

ti 

pret-. 
(I K 

Fagundes & C , recebemos 
do nos re, tifiquemos d, us 

tel -grainr.a , .s pui li. Jmos a 
•:r»iTÍ..ai- o a Santos. O 

. ro e aquclle e-r, que tie 
il» firma fornecido .. charola 

diss. 

s av ios , 30 
Mercado, frouxo. 
Good atcrage, 155.'100. 
Entradas, ' .1.823 saccr.3. 
Papel particular, 12 1[16. 
Sahidas. 122.910 saecas, nos vãporèl 

Pernambuco, Firo, Miguel Gal!art c 
Ci//« di déliera para a Europa 

Stoc!;, 1 598. H71 saccas. 

nio, 3ii 
Mer.'ado, ralmo. 
Cambio, 12 typo 7 
Entradas por cabot: gem 

4IJV/23. 
barra den« 

A vista less 
orador di ,sid 
adiamento e 
mente : 

—A in a'--,: a a-s o ! 

, C J 0 mestre-: la não gostou da franqueza 
do opposi- iöiiista e »••;.• r r j » ; " ' „' 

liri":ii o Stil vizinho Lodo a req .i.,er 
adiamento da discussão, que. foi «PP'[>va-
do. contra o voto do sr. terra/, na.ii • 

E assim lerraiitou a se.-~ae, com 
derrota do Campos Sal.o., . . . 

Fa i . s t a t p 

mel.ía 
tu^ai, 
Anti c 

0 

,/ns 

, II. 
quer. 

lo seria di l-o 

— r 

P Z L O N O S S O : « d o 

Sabemos que eoncluii os s ns e s t r o s 
d- odontologia n i Escola M dica do Por-
to sendo aoprovrde eom d.stui.-c-ao. o 
srl Alfredo de Souza Brandão, irmão do 
coi :eitiiado clinico aqui residente d r . 
Viriato Brandão. 

Ante-hontcm os nos is aísignai-te» da 
capital u:lo receberam a folha que lhe» e 
,- vi da pelo Correio, p„ quo esta re . i i i -
ticão- reinetteu o r. - re.-tivo nmço dn j >r-
iia'es para uma qualquer loenlicl. de do 
interior, como se vc do carimbo, «!.<!•• 

lê a palavra Trem, e só hontem tez 
entrega. , 
O numero que capeava o maço tfn! a, 

como de costume, em lettras bein g|i.ii-
des. a palavra Capital. 

Tendo-nos sido feitas diversas reclan a-
..,es J.elos assignsntes prepidlr.id.rf, tc-
vamol-as á repartição competente. 

E X P O S I Ç Ã O M U N I C I P A L . 
Abre-se hoje a exposição Se c l e s ^ b-i 

nual se acham inscriptos 17 c-ães .das 
melhores tvpos de raças nacionae» e «* 
traneeiras, digno» de figurarem ençuiu 
certamen como e»te, em c[ue vão dispu-
tar tinia medalha de prata . 

A exposição encerrar-se á domingo, ás 
9 horas da noite. — 
que 

ias n: 
•in per 

fio no-
• N .o 
gi a-la, porc, . q " 

ip"aes lavouras, e i. um. 
que não pulo ver, r infe 
iultado rd triste . de» tr 
ís do café, que ternos^ 

uus duzentos mil r-cs ' " 
errar, que a metade u 

so f re ram l.ão Jc voltar i 
A t-mperat:ir.i a-çui ' • 
—No dia 15 do . orr, 

i ( amarí 

Contra banqueiro», 11 15|fS a 12 â . 
Centra a caixa matrix, 11 lailO a 12 d . 

Em igual data do anno passado : 
90 BIA» A' VISTA 

O Sopreaio Tribunal Federal, na sei-
s t > de ante-hontem, concedeu ordem de 
habeas corpus para que cesse o eon 
strangimento que «offre o paciente dr. 
Tertúlia no Gonzaga, envolvido nos acon-
tecimento« deste Estado. 

Eínalmeiite concedeu a pedida ordem 
- ministro da (iuerra fuça pa ra que o sr . 

Londre» 
Pari» 
Hamburgo. . . . . . 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberano» . . . •<•« 

11 S5|32 11 21 
810 ( 

1000 1010 
798 

comparecer na próxima sessão o general 
Antonio Adolpho Fontoura M nna Barre-
t®. eom o» esclarecimentos necessário» 
sobre o motivo da prisão. 

** 

A Companhia E . de Ferro Brazantlna 
requereu ao Ministério da Agrtroltnr» ,i 
nrotoagamento de »o»« linha» de Bra-
gança a Soecorro, »a extensão de 54 
kUvmetroa e 700 melro». 

n » i « i n f | . i 

rresp, 

-, d. 
.!". I 

la a , ; 
forma, 
! m go ,,to ura 

::t 
• ri servi.,o •] 
orç .i do d 

, ;•, N.c'. > 
li- P-I.l qu 

deixa:-nos. 
—Re.ilisou • 

inauguração d 
Macoci Teixc ra do S.iu: i, 
nnrivro de ami.-os mandam,, 
offercceram >•• Cur'.iara cii'-_ '-v 
tidão aos relevante» »ervifo» 
pelo finado a este município.-

,/r 
pr,]., .,1 ,1 
ma i s . . . sem 

Deporão lie-
Be, to, n ; 

•. ' 1 : 

.1,1,, trai ad„ 
,1/ f. 

ortaucia 
iuqucriio o nu jor 

ldii.lt-
: testem' 
sigllh- , 

ciliar 

do entre 
gflç:. ao» 
dar 

= 1 
r, : 

,1.1 1" 1 

, fun 
i , leque 

, «ri 
•il i ser,, 
pre • 1 
' ido n; 
l;i 1 : . • 

tar.lb-.i 
re t ra ta 

t" 

ilo 

I 5 r a ; | n i > < 7 a 

E um aviso áquelies 
ainda não a visitaram 

—Hontem, toi grande a concorrência. 
— A» entrada» hoje serão de - V 
— Da respectiva commissão recebemes 

o segniiite eommnnicado : 
• Fi.-am «npprimid«» a» entrada» Ue 

favor durante a exposição de rãe». 
Exceptuani-se as dos secretario» de 

Estado, membro» da Sociedade I anlwtn 
de Agricultora, senadores, depula. os, ve-
readores, membros da Soeie lade Prote-
ctora dos Animaes, ao» quaes loran; Ji» 
triboidos cartões; lentes da Escala Po.y-
tecbniea, jornalistas, expositores antigos 
e actuae». 

Pavimento» requisitados do Thear-aro 
pela Secretaria da Agrienltura: 

1-J500S, a /.« PlasIraçioM Sud Ame 
eana 900*514, a San Paulo €as 

mq. 423!$. a E . P . Bueno « C 
144S ao Lycen do H. Coração de .lenof 

dr Honorio 

sta cidade, 
io dis ] ' -

Esteve r."st» cidade o sr. 
Libero, medico nesia capital. 

—Começará no dia « -ie novembro pro 
l imo a 4.'* sessão do Jury 
teudo já si lo feito o sc 
rácios. _ 

O Grupo Dramntico r-u,: 
mercial levará brevemente á - • 
Thratro Brapnnliito. u drai 
adultera, de D Lnnery .» 

I . í n i e í r a 

Consta á Cidade de Limeira q 
empresários da luz eleetrica desta 

,.nrtr»t«r COI11 0« dO S 

O qu 

que c r 
delegado 
quetro : 
lealdade. 

t „r p 

icilit'-

que 
,'cr.r., 
ica.ii ã disposic 

Igno-
ines/u.j 

. / Is si 
rbar.o cl.ac'o, 

annii.l 

:i,a de P,,rto A'-
, Rêgo & C., 
Rego & Irmão 

José 
I.v-

am a :arno a 300 réis 
i bai lar esse preço... 

, «ilc.-OS dias : 
B, rtliolomeu & A Poester 
, ne a 1120 r ií o kilo • 

, o sr. Manoel Emilio 
Jiiuiur aununcia e 280 rei». 

•..••, ha pr. ..os ara todos < s 
•art,e tem de s, r bõa, por-

c -a !o da 1 vpieno não cor 
abatam rezes tysicas e api. 

V I D A K S C O L A T T 

" o , dezembro, 5.25, março, 5.50, 
inai. ' . l i " , C julho, - . 7 5 . 

„ iv i t i : — O mercado fechou estav.il, 
. aro al 4 parcial de ' «. 

V, n.ias, I3.i)00 sa is. „.. v 
Opções: dezembro, . 7 ' . mar;o, ,<, 

maio, 38 julho, 38 'U. 
i iamuproo - O mercado fechou estaveí, 

l , ,i os pre,,os inalterados. 
Vendas, « 000 s-iccas. 
Opcõ" dezembro, 3 0 m a r ç o , 37 «fj, 

maio,'31 .., jtilhe 32 ' 
i .oNnms — O mercado fechon talmoi 

com os preços inalterados. 
Vendas, il.OM s a c a s . ' 
Opç .es: dezembro, 30]9, março, 31 

maio, 3119, e julho, 32i3. 
C e s u m n c o i n p u r a l i vo «los 

f o c l i a i r m i i t o H 

r O Tl los. 
'ahele.hnei 
Azevedo. 

li" i r t -

, d i 
tri-1 

s coin 
- I,tien. 

to ia a o 

O . 
a it 

Maria 
ria do Camar, 

rente, off ' " ' 

.1 fr. 

Ca-!. 
lade 

do 
al-

Companq. 
t l * . ao Lvcen i 

9- 'f 535, a Benedicto Oraceho Pinto da 
fia ma . 2õ0»800, a Eme»to Amadei 
437$080, a João Wilhaeft. 3:540*3Q|. a 
Pelippe Vieari. 225», a Amaro S r e s 
Martin», 128», a Campo» * P e n * » * . 

vão contratar eom o» de 
P i n h a l a transformação na .orn-nte 
ternada usada r.a illnniinaçio daqu. 

" p " » n isso »erão empregado» materiacs 
da Allgemeine Elektricifrt* Gesellschaft. 
de Berlim, da qnal os srs Ignarra So-
brinho & c . , os empresários referido», 
, i 0 o» único» agente» em nosso Es 
tado. 

1 i r r V i r » K VINflO LICOROSO de 
A V h M 1 J A paladar airadavel . 

X 
rivão Arth ir Amór. 
•motterá hoje ao dr. 

ia os autos de inquérito 
•o - a Kapha-1 L • arda, q 
1.) corrente, atropele 
a que dirigia na rua 

efe de po-

lia 01 i r i i me-

o r,o r.a , a-
. . . l i l:al,il 
^ira Cesar. 

, i i i„ 

flzc I III' 
(feri 

Ir.-,-., a oleo 
Flore« natura. 

A' maiii 
loeente d 

•r .!». :c Mor 
;,,. ic e«tabele.i,neriÈ.», que-

a sua gratldlio ao ser, 
r i-i i idj Martins Po Ilha, 

:i/icaii- a demonstração de 
í, -1 liie um magnifien re-
e diversas coi brilles de 

M17M- P r e ç o í 

•stac/ão assdciou 
ta escola. 

se o corpo 

l.i„rço 

firzei 
Mr • ro. 
Maio.. 
Julho. 

5 80 

1 I A H B 
J!) 

30 
31 
31 

an 
5 211 
5.45 
: «o 

T ' . o 

i 30 
.1 31 
',! 31 'U 
, 32 'It 

HAVRE 
20 28 

37 • . 37 
37 >). 37 U 
38 i,. 38 
38 'it 38 '/» 

I.0N1.BE» 
28 

30[9 30(!» 
31f3 31|3 
311» 2 'K 3-iL3 3213 

ABEr-iTURA LiOS MERCADOS EM 3 0 
DE OUTUBRO 

0 . 1 . mer-' erai 
;o, que. no dia C d . /r-

n-!eti !"V r.cntc I aura C,,r: .la, 
Itiacl' ie! —contra Al. xindre 

Jo«é la Costa que feriu grav-i».:;"-
Loureiro S -bastião, e contra Anlon: >1 • i-

seu» irmãos, que aggredirani Luiz 
Lacar.J, no dia l'J do ccrreut , na r.:a 
ia Lapa . 

X 
Ar—EuM »»-In 'H-trl-

btii lo n serviço policial pura hnj 
1'olicia Centra: de dia. o dr. W t . i 

Ayrosa, 2" i- c iado auxiliar; d» uoit". 1 

dr Asear.', Cerqueira, 3'* 'elevado. 
Oahinete medico: .Ie ser inferno. . 

dr. S e vier d., ilorro«: de serviço exier 
no, o d r . Honorio Libero 

p 0 l i , i« .los Iheatroc pr> ddirá o PtHf-
Iheirma o dr Hcar ime I s a, 2o sub-
delegado de. 8»nt» (phygn i i ; . o ( re» 
Clementina, ./ coronel Sy verio.de Mo-

•<• «Meiegado do bui da 8é. 

lo e c-u 
nier fi: 

•i»to, !.. 
Luiz Tel 
sio C ' 
liiagio 

. ., ,r do Sul da «.«. 
, de honra do 5 ar.no deste 
. i os nome» 'los ali.mncs que 
' ser dieting lidos pela appli.-a-
•ortamanto que tiveram durante 
•i> : Rcnedieio Marcondes, mlvio 

i' - i.n,>, Linnen de Souza, 
• a. O ar d . Oliveira, Dfcmy-
Fonrc i, Anto.iio Vi tor e 

E- do Rriiz forni 

du p ' 
lo 1 - anno deste grupo, 

• —' ssora d. " 'aria Lobo, 
, J , . , l a d n de honra nomes /las 
v W c , s'aluinnos. que nwrftieram <w'a 
d i í t h " ão pelo eompor'amerto e appla-a-

tiveram duraite o corrente mez 
(1, ' ii .l , : Liz.-urdúi Iraeemi Machados 
Irma Ce -. hiiri, N ^ m i a dJ» Neve», Hora 
Porto Maria da Loz, Branca Ceeenuu, 
Ã t ,r'a do Nasei«!« -o. Anni Monteiro, 
Anc«i; P.lheir .. Adciiaa R«xa, U a p s U f t l 
da Fome s, AinaBa Vaicaci e Crazie. a 
Cyriilo 

iiAvnr. 
0 ir.ei 

1 'o. 
Opções 

, ado abriu 

dezembro, 37 ' 

iualt» 

, 38 ' k . 

H f - C R iO 
O Uf.rea i • 
Opções: ciezc 

u estável e iealterado, 
,,ro, 30 ' roaio, 31 ' I t . 

r.onnBí!» 
/) merca lo abriu ">'mo, alterai«« 
Opç .es : dezembro,! ; maio, 31(9, 

nova TOM'S 0 da t . ) 
O mere Io '«tavel, ; a l t e ra i» . 

Foi ind f ' . io o reqoerimea!c> de 
ie I r ' ' a ' , operário, ,:»i0regaé» 
rbrss de Oflstricrjn d i p«nt« 
. O 1 'a raf jba , entre Jacaré e m 

; .'•-•lo pa era mento »» 
ela de r».fm, que P«*«" Jdl 

i mante ao m con-pwfceir» *» 
I Carlos 



O W i E B O I O P E S â O P â l l l 
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Scrriya cspreM i'9 Comuta d* 
de Sãa Fault 

* 

RIO. 30 
Foi boje prés» e recolhido á forlsleza 

l a Santa Cruz o tenente-coronel Pint* 
leio Telles, perseguido, como o general 
Meuiia Durrclo, pelo governo do P a r a u l 

Senado. 
O ar. Nogueira Paranaguá cutiou i 

mesa ama representa-lo da .Sociedade 
Nacional do Agricultura pedindo a up-
provação do variaa inedldaa >)ue reputa 
aecessarias i lavoura nacional. 

Em seguida, os srs . Josó Metello o ron-
« k ' t e Leon discutiram a politica do Mat-
toflfOBSO. »' 

r N » ordem do dia, lionre apenas traba-
ftos da commlssões, seudo logo encerra-

. 4a a sessão. 

O coronel Bajarniino de Mendonça te. 
legrapbou ao sr . ministro da fluerra, 
participando-lliíij,« lalledinento, cm I.o-
n o a , do major de artilharia Villela Ta-
vares, que para alii fora lionteui, afim 
de auxiliar a construegiio da estrada de 
terro de Lorena ao Valle de Bemfica. 

IVO, 30 
O sr . Rodrigues Alves recebeu hoje 

a visita do multoa políticos situacionistas, 
•litro ellaa os s i | . Antonio Azeredo, Ab-
don Mllanez, J , Seabra, Gastão da Cunho, 
Rasa e Silva, Almeida Nogueira, Hercu-
lano de Freitas e coronel Soares Wolff. 

AmanhJ, s. exc. conferenciará com o 
dr. Campos Salles, no Hotel dos Ex-
trangelros. 
" O dr . Rodrigues Alvas mostra-se sem-

pre reservado, 
Oonata que o sr. bár io do Rio Branco 

chagando o esta capital, recusará oc-
ff par a pasta das RelaoOes Exteriores. 

- á ? ^ ' RIO, 30 
Foram hoje assiguadas aa seguintes 

cartas do gaWnetc : 
Agradecendfc ao rei dós belgas a com" 

mnnicaaao. do falleciinento da raiuna 
Maria Henriqueta; 

Communicando no presidente do Peru 
ts tar finda a raissSo dlplomatlca do dr . 
Rego Barros, junto do governo daquclla 
nação; 

Acreditando o referido diplomata como 
ministro plenipotenciário junto do gover-
ao da Bclgica. 

% RIO, 30 
A missa mandada celebrar hoje pelo 

Ciai Militar, por aima do marechal Ber-
nardo Vasques, na egreja da Cruz dos 
tliiltares, esteve concorridissiuia. 

RIO, 30 
Entrou boje neste porto a esquadrilha 

ingle/.a do Atlântico Sul, commanciada 
pelo capitão de mar c guerra Frank Fin-
nis. 

.JÜ&Jto... 
** RIO, 30 

A commissilo de congressistas reunida 
liontem no edificio da Camara dos depu-
tados nomeou as seguintes commissíes: 

Para conduzir o d r . Rodrigues Alves 
ao baile: Leopoldo de Bulhões, Nogueira 
Accioly e Adalberto Ferraz; 

Para conduzir o d r . Campos Salles: 
Pires Ferreira, J. Seabra o Arthur Le-
mos; 

Para receber, no Casino, os drs. Ro-
drigues Alves o Campos Salles e o corpo 
diplomático: Vicente Machado, Ferreira 
Chaves, Alvaro Machado, Tlioinaz Delfi-
no, José Metello, Eduardo Ramos, Lamc-
nlia Lins, Hossauali de Oliveira e Gastão 
da Cunha; 

Para recepção das senhoras : Arthur 
Rios, Antonio Azeredo, Brasílio da Luz, 
Bernardo do Mendonça, Herculano Ban-
deira, Nogueira Paranaguá, Sá Peixoto 
índio do Brasil, João Gayoso, íoão Lo-
pes, Camillo de Hollanda, Julio de Mel-
lo, Estácio Coimbra, Angelo Netto, Tou-
rinho, José Monjardim, Oscar Godoy, 
Sá Freire, Silva Castro, Penido Filho, 
Leonel Filho, Padua Rezende, Azevedo 
Marques, Alencar Guimarães," Iiivadavia 
Correia, Rodrigues Doria, Alfredo Varei-
la, Frederico Borges, Paula Ramos o Ar-
roxcllas Galvão. 

O baile eótut.,,-.rí. ás 10 horas por uma 
quadrilha franceza. 

Dirigirão o baile os srs. Antonio Aze-
ledo, Paula Ramos e Angelo Netto. 

RIO, 30 
Houve hoje uma demorada conferencia 

entro os d r s . Rodrigues Alves e Custo, 
d lo Coelho, em casa daquelle. Este é o 
prefeito indicado para o novo governo. 

T 
RIO, 30 

A Noticia pnbllcon as linhas geraes do 
plano do futuro governo. 

Entende o dr . Rodrigues Alves que os 
foderes da Republica receberam applau-
103 pela volta dos pagamentos em espe 
ie e pela cessação do regimen do fun 
iing. 

A respeito do papcl-moed.1, opina que 
«s povos que têm o curso forçado não 
pódem"gosar da estabilidade dos valores 

a da f txMti das t a i a a , * » » \i 
bailio continuo para valorlsar a l a p a i . 
Valorlsar a morda dava ser o eonstant« 
ei forço, to lado da sconoinla n» despe»« 
a do eacrupulo na a r m a d ^ k o daa 
rendas. . 

Sobre a quesllo ecouonilc«, dh qua aa 
pidjistria« receberam golpe pièvenlento 
da crise financeira, «ggravaila f s l tuaçlo 
com a baixa crescente no» preÇos dos 
princlpaes productos. 

Está convencido de qnc a roaeçlo 
virá. 

Animar a iniuilgraçto, a i^rieuUura, 
a industria o o coinmtrclo, é o . amargo 
dos poderes da Republica, apitWltamlo 
os ensinamentos da crise, afira fie forta-
lecer e orgsnlaar o» mercados, "approxi-
mando o produrtor do éontumlior. 

Sobre a politica, nianifeatouafc contra-
rio á revisão catstltiiclonal. est» conven-
cido de que a Constituição encerra os 
princípios do mais elevado liberalismo, 
os qnaes. lealmente executados, assegu-
rarão a prosperidade c a grandeza da 
Pa t r ia . 

Diz que a tederaçào é o grande ali-
cerce e o fundamento da Republica c 
que o presidencialismo é a melhor fóriua 
politica. Para garantir a Republica, i 

necessário respeitar esses dous princí-
pios. 

Julga que <i preciso organisar o alis-
tamento eleitoral sob a base da li-
berdade do voto. A garantia para todas 
aa opiniOos trará a normalidade da vida 
da União. 

RIO, 30 
Na COrto de Appellação, foi assignado 

lioje o aceordam da liquidação forçada 
da Companhia Sorocabana. O advogado 
desta oppoz embargos. 

RIO, 30 

O Grande Oriente resolveu associar-so 
ás festas de recepção ao s r . barão do 
Rio Branco. 

~ RIO, 30 
Camara dos deputados. 
Lida a acta, falou o s r . S e r z e d o 

Correia, que pedin melhor cojlocaçío, 
na ordem dos trabalhos, para o projecto 
referente a impostos Inter-estadoaes. 

Na ordem do dia, continuou a S.* dis-
cussão do orçamento do Ministério do 
Interior, orando os srs. Heredia de Sá e 
João Neiva. 

A discussão ficou adiada. 
Na segunda parte da cjrdem do dia, o 

s r . Agapito dos Santos falou sobre a re-
forma do Codigo do Ensino, ficando a 
discussão adiada. 

No expediente, o sr. Seabra respondeu 
ao discurso do senador Gomes da Castro, 
qne ha dias se manifestou contrario á 
prorogação da sessão. 

Disso que aqnelle senador está engana-
do, pensando que o Senado é uma corpo-
ração superior á Cnmara. Esta approva 
os projectos enviados áquelle, mas não 
pede cousa alguma. O Senado os rejei-
tará ou approvará, conforme entender. 

O s r . Gomes do Castro, para mos-
trar-se coherento, devia renunciar o sub-
sidio. 

Falou depois o sr. Silva Castro, que 
fundamentou uin projecto creaudo colo 
nias correceionaes agrícolas para mono-

s. 
A commissão de orçainenlo apresentou 

um projecto do augraento do 20 % 
nos vencimentos dos .guardas da Alfan-
dega desta capital. 

Os srs . Cassiano Nascimento c Fran-
cisco Sá orfereceram um substitutivo 
tornando extensivo aos guardas de todas 
as Altaudegas esse augmento. 

A commissão de Petições e Poderes 
deu parecer favorável aos projectos do 
Senado concedendo licenças : de um anuo, 
ao dr . Zacharias Rego Monteiro, juiz do 
Tribunal Civil e Criminal, c de «eis nie-
zes, ao d r . Macedo Soares, ministro do 
Supremo Tribunal Federal. 

A mesma commissão apresentou um 
projecto concedendo seis inezes de licen-
ça ao d r . Luiz Cruls, director do Ob 
servntorio Astronomico. 

RIO, 30 

Jantaram hoje com o dr . Rodrigues 
Alves varias pessüas, eutro cilas o dr . 
Frederico Abranches. 

Interrogado sobre o sen programnia de 
governo, declarou que o que publicou a 
Noticia, de hoje, é a sua plataforma, 
apresentada no banquete que lhe foi of-
ferecido depois da eleição. 

RIO, 30 

E ' aqui esperado o cruzador francez 
Dugnag-Trouin, que vem assistir i pos-
se do d r . Rodrigues Alves. 

Serão assignadas amanhã as promoções 
do estado-maior da armada. 

RIO, 30 

Dependo prineipalmeutc de perfeito ac 
cõrdo do vistas dos governos estadones a 
apresentação do conselheiro Affonso Pen-
na para vice-presidente da Republica. 

Nada lia ainda resolvido, dizendo-se, 
entretanto, que essa candidatura já está 
assentada na Daliia, São Tanlo e Minas. 

SANTOS, » 
A bordo do vapor nacional ftepacgi 

chegou liontem a esta cidade o sr . Ja-
cintlio de Magalhles, membro da direct«' 
ria da Sociedade <lot Empregados no 
Commereio, do Rio de Janeiro. 

Em companhia do ar. Rodolpho Gui-
marães, negociante nesta praça, o sr. 
Jacliitho Magalhães visitou o Centro 
Cummeixial e Industrial de Santo«, a 
Associarão Commercial, o cacs da 
Cunipauliia das Docaa ate. 

O -Illustre \ ia jante seguiu lioje para 
essa capital, pelo eypresso da tarde. 

SANTOS, 30 
Confórme noticiei liontem por telegram-

ma, seguiu boje para essa capital o ca-
d u e r da exma. ara. d. Anui Verguei-
ro da Silva Gordo, esposa do s r . d r . 
Adolplio Affonso da Silva Gordo, depu-
tado federal por esse Estado. 

Na egreja do Carino, onda o caixão 
mortuário foi liontem depositado, fot- lio-
je, ás ti horas da niaiihl, rezada uma 
missa de corpo presente. 

A's 7 horas, os membros da família da 
finada transportaram o corpo para o 
carro fsuebre, que o conduziu á estação 
do estrad; de ferro Sio Paulo Rail-
n a u 

O cadáver foi em carro especial, que 
para esse fim Koutem chegou de Campi-
nas. 

O WH£011 especial foi transformado em 
camâra ardente e seguiu ligado ao ex-
presso da manhã, m 

O sr. inspector da Alfandega ordeiÁii 
que o conierento Sena seguisse para essa 
capital, acompanhando o cadaver, e que 
nSo deve regressar sem que este seja in-
hurnado. 

SANTOS, 30 
Coininuuioação do Centro Commercial 

e Industrial de Santon : 
Embarcaram café pelo vapor inglel 

Tchhuáoh, aailldo liontem. 
jPara .\ oca - York. 

The II1I1» Bross & C . . 
Holwortby Ellis & C . . 
Lowrenca & C 
Rose & Knovrlea 

Îiaumann Gepp & C . . 

lard Rand & C 
J . W. Doane & C . . . . 

T o t a l . . . 

saccas 
í /878 
1.712 
1.2&0 
1.S90 
l.OOO 

817 
1101 

8.508 

SANTOS, 30 
Movimento do p o i t o : 
Entradas, não constam. 
Sabidos: 
Vapor ingles Ehre, para Londres. 
Vapor nacional Tnpg, para liio de Ja-

neiro . 
Vapor liespanhol .1liguei Gnllart, para 

Marselha. 

SANTOS, 30 
IVlo vapor allemito Pernambuco, sa-

bido hoje, embarcaram café: 
PARA HAMEVUOO 

E . Johnston & C 
Naumann Gepp ífc O 
Krische & C 
J . W. Duane & C 
Ifavn &• Rosenbem 
Scluuidt & Trost 
A. Trommel & C 
W. Dotei & C 
Mutherson & C 
Salles, Toledo & C 
Prado, Choves & C 
Zerrcnuer, Billow & C 
Müller & C 
Henry Woltie & C 
\V,«ni li X- I: Nossack & t-
Comp. Median!* 
H. Haegely . . . 

Total. 

Saccas 
13.97-' 
11.750 
i i i 78 
4.300 
4.25t' 
3.88IÍ 
3 . £30 
2.500 
2.U50 
2.000 
2.000 
1.G35 
1.053 

500 
•1H4 
251 

17 

50.458 

SANTOS, 30 
RENDIMENTOS I'ISCAEÜ 

Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas. . 

Somma. 

01:35W982 
19:0I4$683 

1:247*1770 
3:010*800 

83:133^1235 

Recebedoria dc Rendas 
Exportação 119:709$!C50 
Impostos 1:009.^200 
Estampilhas 4^200 

Somma 

Ein égua! data de 1901 : 
Alfandega 
Recebedoria 

120:723«050 

C4:599Ü2£:! 
11:040?>692 

Taxas que vigoraram hoje nos bancos 
para vales-onro da Alfandega: 
Lor.don Bank 11 29|32 
Britisli Bank 11 7|8 
Brasillanisclio Ilaiik 11 7|8 
Banco Cominercio e Industria. I I £9|S2 
River Plate Bank 11 27[32 

SANTOS, 30 
Telegramma do Rio affixado lioje, ao 

moio dia, na Associação Commercial: 
Entrados 11.600 
Embarcados 19.500 
Mercado, colmo. 

Entraram do sul os vapores Calunia 
e Tenngson. 

SANTOS, 30 
Relação dos exportadores que hoje 

fiagnrom direitos na Recebedoria do 
lendas : 

Arbnckle & C 62:700$000 
Theodor Wiilo & C 13:3235750 
Carl llellwig & C 12:71! ^078 
Frado, Chaves & C 6:4«ti$s!üO 
Nossack & C 4ÍI59.S250 
.1. W. Doano & C 4:859.5250 
A. Trommel & C 4:70-.1>õ00 

Hard Rand k C 
üorenner Bulow ft O 
Hoaa ft KnowlM D 
The Milla ttroM ft Ç 

_ _ Ca rbone . . , 
S Trost 

Diniz ft Carvalho 
H. Kills ft C 
Gustavo Guatz. 
Vlcto llrelthaupt 
Diversos 

Fr» Ulli PiigUaaa 
«chSldt - i f 705 

l | N O 
900 
755 
740 

l y s o o 

LONDRES, 80 
O Ti ei, cm sua ediçto deita manhã, 

publica os últimos extractos das memo-
rias do KrUger, nos quaes o ex-praaiden-
te do Transwaal trata do rail Jimeauu 
e da nomeação do s r . Alfred Milner, em 
1897, para o cargo do alto commtaaario 
inglez na Africa do Sul, nomeação esaa 
que foi o instrumento de qua aa «arviu 
o s r . Chamberlain para o ffrrt ' nitlaa d« 
destruir o poder dos afrUattders «o Sul 
da Africa. 

Diz ainda o sr. Krligor que as nego-
ciações ulterior», feitas pelo sr. Cham-
berlain, alarmaram_o tal ponto a Repu-
blica do Transtvaal, que os boera d«£ 
diram logo abastecer-se de munlçõea 
guerra. , 

Sexta-feira, 31 da outubro . * « 
l O T I l l I T S JHD1CUHW 

1 

DUBLIN, M 
A fragaU-aacola argentina S a m W 

ehagoa a Klngatown. 
O almirante Tudar recebeu o oommaa-

danto argentino Dufour» a oa offlclae», a 
depola tomou parta no Inneh que lha foi 
offerecldo a bordo. 

MADRID, 80 
O ir. Quirno Coata, vloe-prwldenta 

da Republica Argentina, foi recebido eai 
audiência pelo rei Affonao XIII, cumpri-
mentando depois a rainha Maria Clirtatl-
na, com quem trocou palavraa amis-
tosas 

O sr . Quirno seguirá brevemente para 
Rarcelona e Ullbáo, onde se faiem gran-
de» preparativo« para recebei-o. 

PARIS, 30 
A Camara dos deputado« elegeu a 

commissão da «rçameuto, composta de 
31 membro«. 

Vinte « dons dos eleito« pertencem i 
politica que apoia o Ministério. 

A commissão, em sua maioria, t favo 
ravel ao projecto liouvier. 

Aceras,enta o ex-presidente que, tendo 
o a r . Chamberlain resolvido fazeragaer-
ra, começou a telegraphar para o Traua-
vaal, procuraudo sempre Irritar oa in-
glezea alli residente» o provocando una 
agitação destes contra o» boer«. 

Em seguida, aproveitou-ae deasa agita-
ção para o fiai que tinha cm vista, coo-
forme declarou com franqueza, isto i, 
poro provocar o guerra, apesar das oon-
cewões feitas pelo governo no Trans-
vaal . 

y MONTREAL, 30 ' 
Os trobalhadorea das docas deate porto 

O sr. Rouvier, 
PARIS, 30 

ministro da Fazenda, 

declararam-se em gréve. 

~ NOVA-YORK, SO 
Telegrammaa aqui recebido« esta ma. 

nhã dizem que os insurrectos Venezuela-
uoa t iveram quatrocentos mortes no com' 
bate que se feriu no logar denominado 
Rio Frio. _ r 

MADRID, 80: 
O vice-presidente da Republica Ar| 

tina assistiu liontem á sessão do Congri 
so. 

O secretario saudou-o em nom« do 
presidente. 

Sexta-feira, realisa-se o banquete otf«-
recido pelo duque Almodovor delRio ao 
vicc-picsidento Argentino. 

MADRID, 30 
Os pescadores iicspanlioes do porto 

Coruila protestaram energicamente eonti 
facto de barcos francczes pcscare 

com apparelhos prohibidos, perto das 
aguas hespanholas. 

Os mesmos pescadores pediram o apõio 
dos deputados d» sua província para a 
reclamação que fizeram. 

LONDRES, 30 
O ilorning-Post publicou um tile-

graiumo do Nova-York dizendo que o 
Mcxico pretende incorporar a sen terri-
tório a zona neutra (ia fronteiro dos 
Estados-Unidos. 

VIEXNA. 30 
O Polilisch Correspondeuem artl{$ 

de hoje, diz que a visita da esquadm 
cliilcno ao Brasil é um facto importante, 
porque, segundo opina o mesmo jorinil, 
essa visita é a demonstração da existên-
cia do um aecõrdo entre as Republicas 
sul-americanas contra as vellcldades da 
America do Norte de estabelecer uma t i -
tctla sobre os paizes sul-americanos. 

LISBOA, 30 
Os nacionalistas formaram o partido 

uatholico autonomo, sob a presidência 
do conde dc Bertiandos. 

rORT-SPAIN, 30 
Por telcgrammas aqui rccebidos, consÉ 

que os cruzadores Holivar, Kcalatii adii)-
e Znmbador bombardearam o cidade dc 
Bolívar. t 

MASSAUA1I, 30 ) 
Tclegrapliom do Aden quo a esquadra 

italiana csrá estacionada sempre nos 
vizinhanças da ilha do Midi, esperando b 
cumprimento tias medidas do ropressàò 
dos piratas que infestam as costas dá 
Erythréa . 

PAUIS, 30 { 
O sr . Dcllonde vai iutorpdlar o s r j 

Delcassé a respeito do accõrdo franeti 
siomez, que o uicsino deputado conside-
ra uma ameaça ao oommercio. 

No Senado, recomeçou se a discussi 
sobre o fechamento das escolas congri 
ganistas. 

BREST, 30 
Acaba de entrar nesto porto o vap 

inglez Glenifila incendiado. 
A prefeitura marítima enviou soccot^ 

ros para bordo. 

P \ m s , 30 
O presidente Loubet offereceu, ro pa-

lacio Elyscu, um banquete ao rei D. 
Carlos, rio Portugal, ao qual assistiram 
cem convidados, o Ministério c o dr. 
Souza Rosa. 

ROMA, 80 
Conliuúa obtendo melhoras o dr . Lap-

poni, medico do Vaticano. 

NÁPOLES, 80 
Manifestou se nova agitação entro os 

trabalhadores do descarga do carvão. 

apresentará amanhã, ao Conselho de mi-
nistros, o projecto instituindo a commis-
são extra-parlamentar para estudar a 
questão dos alcooe«. 

PARIS, 30 
A Camara nomeou uma commissão de 

31 membros para examinar as propoitaa 
de modo de vida entro as congregações 
e o governo. 

PARIS, 30 
O Senado approvou as declarações do 

governo «obre a questão do fechamento 
das escolas congreganistas. 

~ ROMA, 80 
O jornal Aranlil exhorta o governo 

a proteger os emigrantes italianos no 
Brasil. 

RQMA, 30 
O sr . Wnldeck-Ronss^au, ex-preaiden-

tc do Conselho dc ministros da França, 
chegou hoje a Florença. 

ROMA, 30 
No numero dc cardiaes uovos, figura-

rão tres italianos, dous allemães, um 
francez, um liespanhol c um austríaco. 

A V U L S O S 

JABOTICABAL, 30 
O coronel Juca Vaz, delegado do po-

licia, inundou chamar-me por suldados, 
ameaçando metter-me na cudeia e fazer-
me tocar daqui paro fura, se continuar a 
publicar meus artigos, sob o titulo Jabo-
ticabal, na secção livre d 'O Estado. Pe-
ço garantias outra semelhantes prepotên-
cias .—Manoel Lopes. 

Está encarregado do serviço dc vacci-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Sorviço Sanitário, dos 11 ás .1 horas da 
tarde, 'o Inspector sanitário dr. Ascauio 
Villas Bõas. 

+ 
O sr . .Túlio <\ntunes do Abreu, ti rua 

Direita, 89, f a t um onnuueio ne«ta folha 
sobre o graude premio do 50 contos, da 
loteria da capital federal, a extraliir-se 
amanliil, e da qual tf ageute geral. 

+ 

Das 11 horas da manhã á 1 hora da 
tarde, effectuar-so-ii, na Delegacia Fiscal 
do Thesouro federal, o troco de cédulas 
dilaceradas por outras novas. 

+ 
Rezam-sc as seguiutes missas : 
A's 8 horas, na egreja da V. O. Ter-

ceira do Carmo, de 7 o dia, por alma dc 
Gabriel A. Mariano Fagundes. 

A's 8 horas, na egreja do S. Benedi-
cto, de I o auniversario, por alma de 
Henrique Lut je . 

+ 
Continua aberto, dos 10 do manhã ás 

5 da tarde c das 7 ás 0 da noite, u Ex-
posição Municipal. 

F a l l e c l u x e x i t O B 

Falleceu liontem, nesta capital, o s r . 
Aureliano Auguslo de Arruda Alvim, ir-
mão do dr . J . M. do Arruda Alvim, 
advogado em nosso foro. 

O enterro rcalisa-se bojo, ás 4 1)2 ho-
ras da turde, sahindo o féretro (lã rua 
D. Veridiana, 73. 

Nossos pesames aos parentts do fi-
nado. 

Folleeeram mais: 
-J- No Rio, o sr . Leonardo Palitares 

Ribeiro, antigo jornalista, c d . Matbiide 
Elius da Silva, esposa do sr. Augusto 
Elias da Silva. 

Hospedes e viajantes 
Acha-se nesta capital o sr. Jacyntho 

dc Magalhiies, membro da directoria da 
Importante Assotiat'8'» dos Empregados 
no Commereio do Rio de Janeiro. 

—Hospedaram-se hontem na KôUsserie 
Sportaman os ara. Eugênio Ferreira de 
Camargo, coronel Ju.stlniauo de Oliveira, 
Francisco Hayden e J . B. Shau. 

» 

Jos« 
ordem 

I pro-
io, Joaquim Anto-
o dr. Basto». 

T r U k a n a l d a J i i a l l « * 
CAMARA CRIMINAL 

«Halo oaomaaia an 80 oa atrrrín« 
OS 1Ü0» 

JÜ1.QAIIEXTO« . . 
Habeae - corpm 

Bía Vista das Pedrsa-Parleatf, 
Antonio Rodrigues 
de soltura. . , w , , „_ 

Capital—Pacientes, José Martiiis Ro-
drlguea, João Soaros, Arthur Ramos e 
Antonio Joaquim Ferreira Filho. 

Apprllaçics crime» 
N. 2617. Capital - Appellante, Fran-

cisco Januccl; appellada, a Juillça. Re-
lator, o dr. B. Bastos. Negaram provi-
mento, contra o» voto» dos drs. Almeida 
e Silva e C. Canto. 

N. » 4 4 . Bebodouro-Appellante«, Jo«-
auiiii Botelho e outros; appellada, a Jus-
tiça Relator, o dr. B. Bastos. Deram 
provimento, em parte. 

N. 2569. Faxino—, 
motor publieo; ai 
aio Pimenta. Kela'tor, 
Deram provimento. 

N. 2864. Piracicaba—Appellante, Iso-
lante Graciano; appellada. a Justiça. Re-
lator. o dr. Malheiro». Negaram provi-
meato. 

N. 250». Br«gança—Appellante, o pro-
motor publico; «ppellado, João de Oli-
veira Pinto. Relator, o dr. B. Basto». 
D«r«m provimento. 

N. 2577. Campinas — Appellante, o 
Jalto, ex-officio, «ppellado, Rodolpho 
Tonollo. Relator, o dr. fl. Bastos. Ne-
garam provimento. 

Aitrat** 

N. 3288. Capital — Aggravante», Af-
fonso Minlutti e Alejandre &Coinr>.:ag-
gravados, os me«mos. Relator, o dr. Al-
meida e Bllva. Deram provimento, em 
part% aa primeiro aggravo e negaram 
•o segundo. 

N. 8292. Capital—Aggravante«, dr. 
AnUaio Oiao da CosU Bueno « outros; 
sggravada, a Fatenda do Estado. Rela-
tor, o í r . C. Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 3296. Mofy-mirini—Aggravant«, d. 
Emilia Loureiro de Almeida; aggravado, 
o espolio do falleeido dr. Diaulas de Al-
meida. Relator, o dr. Almeida e Bllva. 
Negaram provimento. 

N. 3298. S io Manoel do Paraíso-Ag-
gravante. tenente-coronel Joté Pedroso do 
Moraes Salles; aggravado, Francisco An-
tonio de Souza Queiroz. Relstor, o dr. 
C. Canto. Negaram provimento. 

N. 3300. Rio Claro—Aggravante, An-
tonio Rodrigues Pinto; aggravada, a Ca-
mara Municipal. Relator, o dr . C . Can-
to. Deram provimento. 

N. 3301. São Carlos do Pinhal—Ag-
gravanto, Pedro Serpe: aggravado, Joa-
quim Tibério Linhares. Rei ator, o dr . 
Malheiros. Negaram provimento. 

F o r u m 
Rcalisaram-se liontem as seguintes au-

diências, quo foram regularmente con-
corridas: á 1 hora, do d r . João Tliomaz 
do Mollo Alves, juiz da 1* vara civil, 
commercial c criminal; ás 12 hora», do 
dr . Clementino do Souza o Castro, juiz 
da 4* vara criminal e 2" do orpham.-; ás 
11 horas, do d r . Arlindo Querra, juiz da 
3* varo criminal e 1" de orphains. 

—Ao dr . José Maria Bourroul, juiz da 
2* vara, foi pelo dr . Adalberto Garcia 
da Luz, 2" promotor publico, apresenta-
do unia denuncia contra Fortunato Ne-
gro c Francisco do Almeida, ccmo Incur-
sos no a r t . 303 do Codigo Penal, por 
se terem ferido mutuamente, a 12 de 
ogosto do corrente anno, na rua Cesário 
Ramalho. 

—Pelo dr . Frcilas Guimarães, 1" pro-
motor publico, foi apresentada «o dr. 
Meirelles dos Reis, juiz da f," vaia, uma 
denuncia contra Francisco Amoroso, co-
mo incurso no a r t . 291, § 1", do Codi-
go Penal, por ler assassinado, a facadas, 
uo dia 11 de agosto deste anno, n suo 
mulher Caetano Gainosti . 

. l u i z o F e d e r a l 
Realisa-se hoje, neste tribunal, a au-

diência criminal sob o presidencia do dr. 
Aquino o Castro, com assistência do sr. 
procurador da Republico, dr . Bernardo 
do Campos. 

Será sulimettido a julgamento Francis-
co Cordeiro do Camara, accusodo de 
passar notas falsas na cidade dc Santos. 

Será defendido pelo d r . Isidoro dc 
Campos. 

S P O H T 

rOOT-IlAÍ.T, 
Realisou-se houtcni, ós 4 horas da tar-

do, um interessante nialeh do foot-ball, 
um q u e d i s p u t a r a m a Victoria a s novos 
sociedades sportivas The Oxford Clnb e 
Sport Club Diniiinnliiio, vencendo a 
primeira delias por 3 goals contra 1. 

*** 

Amanhã, á noite, rcalisa-se no Velo-
dromo a loct» grego-romona entro o 
fllnbe-tnttcr s r . Carlo Reiter o o sr. 
Giulio Sali, athleta que ha tempos se 
exhibiu no Colgseu Paulista. 

Resumo geral dos prémios do loteria de 
S. 1'oulo, extrahida hontom: 

139. . . 10:0000 
8 0 1 7 . . . 1:000$ 
9Ô37. . . 400Ü 
4 5 8 0 . . . 200$ 
8 8 1 1 . . . 200$ 

m o n o s np. 100$ 
5158 5192 95« 

PBEMios nu 60$ 
2783 1280 5505 O.'OO 0569 
6688 7504 «880 
riiKMios UE 30$ 

880 1267 1558 1754 8240 
4670 5001 5611 6013 «090 
6217 0.808 7108 7792 7903 

8363 8C.38 
APPROXI MAÇÕES 

138 o 140—1005 
801« c fcOlâ—1-O^f 

DEZENAS 
131 a 110— 8 $ 

8011 a 8020— 
Todos os numero» terminados em 9 

têm 4 $ . 

62 2733 

293 
3518 
6191 

l a y B * * 

• T i a r a — B*lst Isa Metaorolojlco te 
Comin Uaio Oeographica a O a o l o i « * - » 
da aatubro—Barómetro, a 0», ta l lio-
r u da aianhl, (97.5 mm ; • boroa da lar-
5 T a5« 2 mm.; 9 horaa da nolta dç boa-
tem, «97.8 mui. Temperatura mínima, 

máximo, 80". V«ato predomluant«, 
oU os l horsa da Urde, N f t . Çlmvo, em 
34 horaa, 0 . Tempo feral, nublado. 

vokOA POHCIAT.- Serviço para hoja : 
E' superior de dia a çapítlo r « » ; » 
corpo de «avaliaria dará um offlolal pa-
ra «jndanU de dl», força para aconi 
ranhar preá 
P«l*clo; o 

B. Cradl 
Idem 
Idem 8 1» 
Ide 

« aiiiaanie uu «m, i 
panliar preaos aa Foram o a guarda do 
Palacio; o I s batalhão, o» g«»rd" da 
Cadeia e Hospital; » .«' , dons offldse» * unem n HU*|IIMII " — t " Y 
para a gusrniçlo e du»s ordenança» pa 
ra esta seoretarla; o 8°, a guarda dl 
Policia; o 4®, a guorda cívica d» («pi 
tal e o corpo de bombeiros darão os 
serviços do costume. 

Ônanuense da dia, o sargento Lima. 
nlforme, 7*. 

MATAJiooao—No Matadouro Municipal 
foram abatidos liontem 125 bovinoa, 40 
suínos, 6 o\lnos e 1 vitello. 

Inutlllsados: 1 bovino, 18 pulmftes e 
7 intestinos delgados de bovino», 12 pul-
mões e 4 figado» de suinos, 2 pulmões e 
1 figado do oviuos. 

Emblema do carimbo, barril. 

• R e s u m o geral dos prémios da loteria 
da Capital f ede r a l , exlrahl i^ liontem; 

29629'..'. l looo» 
20938 . . . . 600$ 

PBEMIOS DE 200$ 
1076 «845 10607 18385 21132 24369 

37100 32136 33092 36302 
PBEMIOS DE 150$ 

1067 4102 4791 14902 21122 28489 
25461 33243 37884 38519 39114 39228 

PBEMIOS DS I 0 0 S 
8121 4578 10234 12954 15585 23197 

23441 24371 25098 29307 29888 34478 
31603 31630 36131 

appboxiuaçOd» 
8973 e 8 9 7 6 . . . . 150$ 

29528 e 2 9 5 3 « . . . . 6 0 $ 
PXIENA« 

8971 a 81180 
29521 e 29630 . . . 

CENTENA« 
8901 a 9000 . . . . 
2901 a 3000 

Todos os números terminados cm 74 
t«m 6 $ . 

Todos os números terminados em 4 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo agente ge 
rnl Julio Antunes de Abreu. 

T a u r o m a o l i l a 
Colgseu Paulista— Mais uma boa cor-

rida dc touros está aununciada paro ama-
nhã, ás 4 horas da tarde, hora em que o 
sol vai descambando, podendo-se ostar á 
voutade nas localidades da vasta praça 
da avenida Luiz Antonio. 

O detalhe da corrida é ottrahente 
consto de seis bravos touros de raça « 
bfta estampa, que serão lidado« a capri-
cho pelo cuadriUa dirigida |ielo dextro 
picaaor o ca\allciro l ernondo de Oli 
veira. 

Para commodidade do publico, as por-
tas do redondel abrir-se âo ás 2 1|2 lio 
ras do tardo. 

120S 
50$ 

20$ 
6 $ 

F A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 30 de. outubro dc 1902. | j | 
BOLSA DE SÃO PAULO 

III.TIBAS COTAÇÕES 

f u n d o s r rn i . icos 

A polices do E s l a d o . . . . 
Heroes de 5 *Vo 
Idem eir.preKtiraodcl889 
Letrss da C. Municipal.. 
1." cmprestimo 
2 . " . 

. 
4.® 
5." 
0." 
I.ctrns da C. do Santos 
Letras da C. Municipal 

dc S Carlos 1* e 2* serin 
Idem da 3* sc'rle 
L..tros ,la C.de Campinas 
Idem, do valor de <200.3) 
Letros da C. do Capivury 
Lctros do C'ainaradoS. 

Rita do Fossa Quutro 
Lctros da Comoro dc Co-

so ljrani a 

90$ 

80$ 

100$ 

80S 
ACÇÕES DF, BANCOS 

345$ 

Vended. Comp. 

1 0005 
8873 

885 

I HYPOTHECAB 
• - i f » / . U V 

6 Ï S 
58$ 
d u ) 

IIA« 

•Jem da 8 •/• « M d l a a . 
Banco UaMo4a«.Paulo 
U e m , l 4 * B , d * 4 ' « r a 4 r i « 

V1CNDA8 REALISA DAS HONTEM 
SO latoaado B. 0 . Raa! » "k a 40*500 

litt» 

4 t f 
60« 

Commereio e Industria. 
Lavradores 
Constructor e Agri.ioia. 
Credito Real cort h y p . . 
Idem cart. commercial . 
Idem com 20 "/o 1. 
Meri until do S o u t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Suntos 
S. 1'culo 
União de S. Carlos 

. c | 4 U ' / . 
Norte de S. Paulo 
União dc 8. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Aniparense. . . 
Comm Italiano comOO "fo 
Piracicaba 60 "/• 

65$ 

101$ 

50$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygienopolís 
Agíio o Luz 
Antarctica 
K. d e F . d e Araroqnara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo . . 
Hrugantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de BrtHas 

(com 50$ rcalisadosj. . 
Goz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocobana o Ytuana. . . 
Mogyana iut. á vis ta . . . 
Idem, (o 30 dias). 
Mcin.com 40 % 
Idem. c| 40 % (a 30 dia») 
Paulista, int 
Idem, (a 30 d i a s ) . . . . 
Idem, e|80°/.(a dinheiro) 
Idem, cj 30 '/»(aSOdias) 
Prngredior. 
Btupakolf 
Telephonic«. 
União Bportlva 
itatlbanaa 

280» 
150$ 

24«$ 
250$ 
111$ 

251$ 
255$ 
105$ 

236 
IOO: 51 

17$ 

80S 
115$ 

2415 
246$ 
110$ 

249$ 
250$ 
100» 
101$ 

90$ 
4 $ 

12 idem Idem Idam a 40*500 
20 idam ld«m ld«m » 60$ 
80 «o«««« da C. Paulista d 30 «I. a 
49 Idem idem Idem a 101$ 
71 Idmn idem Idem a 101$ 
50 idem idem Int. a 250$ 

1 - a 25or 
leal 8 
» 49$ 
a 60$ 
de 8. 

HKÍ 

Paulo a 100Í 

15 Idem idem l3ein a 250$ 
50 letras do B. C. Real 8 a 19$ 

Sid«m Idem Idem « 49" 
idem Idem Idem a f " 

10 ncçfies do Hanco d« 
5 idem idem a 100$ 

A' HORA OFFICIAL 
f,0 l"tras do B.C. Real8«/. a 5 0 $ 
60 idem idem idem a 60$ 

raaço do c a p 4 km « a u t o s 
A AwoclaçSo Commercial recebeu <( 

«eguinte« telegramma«; 
SANTOS, 30—A's 11 .42 

Procnr» a* b u « d« 4$600. 
«ANTO«, 8 0 - A'« 1.40 

Mercado, calmo.—Baae, 4$ftOO. 
PBAÇA DO COMMSBOIO 

Está como Inspector do mez de outubN 
o sr. José Alves Ferreira Júnior. 

Trem Moctnrno—Porte «iiaples, «tá a 
4 e 1)2. Duplo, «M «• 6 t o n s 

MERCADO DE A88UCAR 
Eis 0« preço« que regularam n« pr«j» 

no dia 29 : 
Assucar de 1*, refinado 

. 8*. • . . 
Cr>»t«l da Piraclo. 
Redondo 
Mascavo 

35 $000 San« 
33$000 . 
28$tKM) . 
28>000 • 
ÍSfOijO . 
14 $1)00 > 

CLTIMAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO BIU 
KO DU 28 

Fundo« pablicos: 
Geraes de 6 'k 
Emp.° de 1895 

. d* 1895 (nom.). 

. de 1897 

. de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

•h 
d«8'/.(nom.) 

Estado d« Minas (nom.) 
E«tado do Bio (m 
Empreetlmo de 1< 
Municip«! da Patropolia 
Apólice Est. Eep. Sauto 

Vends Coiupt, 
931* D2IÍS 
940« 9261 
6401 

1.028$ l:0«0l 
1:028« 
158*500 m i 

102$ 100$5O 
838* 832» 
836$ 

KC» 9 l S 
185$ 

41$ 

120$ 

6 5 » i 
10$50Í 

70$ 
80$ 

m 
735 

100$ 

• 80$ 

73$ 

335$ 
85$ 

53$ 

99$ 
145$ 

43$500 

30$ 

Acções de bancos : 
Commercial 
Commereio 
Idem com 40 
Lavoura e Commereio. 
Republica do Brasil. . 
Rural e Hypothecario. .• 
Idem, idem da 2» síria. 

MOTA« COM DESCONTO 
8affrem o desconto de 6 «tá o f i ç 

deste niex, «a cédulas do Thesonro fedo» 
ral de 500$ da 5" estampa: 200$ e 50$ 
da 6* estampa, e 20$ da 7*estampo. 

MOTAS ÏM UECOLIf{MENTO 
Foi prorogado «tá 31 dir dezembro da 

corrente auno o prazo para o recolhf. 
mento, não sd dos notas dos bancos emili 
sores, como das emit tidos pelo governo, 
dos valores de 500$ du «* estampa, 200$, 
100» o 50$, da 7*, e 200$ e 20$ do 8*. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VArOUES ESPEnADOS NO 1110 

Bremen e esc. Erlangen 3 | 
Santos Tenngson 31 
Hamburgo o esc. Christiania 31 

Novembro : 
Rio da Pra ta Pauami « 
Antuérpia e esc. ISellcna 4 
Liverpool Sorata 4 
Liverpool e esc. Oropesa 5 
Santos Wittenberg. « 
Liverpool o eoc. Titian 8 
Génova e esc. Toscana %• 
Nova-York o esc. Coleridge « 
Fiuine e esc. Balaton u 

VAPORES A SAIO II DO UIO ' 
Génova o esc. Clttd iltOenoca 3 » 

Novembro ; 
Nova-York e esc. Tenngsou 1 
Hamburgo o esc. Pernambuco I 
Liverpool e csc. Panamá 4 
I'ortos do Pacifico Soraia a 
Portos do Pacitíco -Oropesa O 
Nápoles e esc. France fl 
Bremen o csc. Wittenberg •.. 1 
Génova e esc. Toscana a 
Génova c Nápoles Dnehessa di Ge-

nora 9 
Triesto o Fiuina Sieged 10 

VAPOnES IfSPKKAnOS KM SANTOS 
Tosou na Buenos-Aires y , S 
lté Umberto 'lenora 10 
Persoo Ilnenos-Aires 15 
Piemonte Genora 26 
Washington Buenos-Aires 29 

VAP0KE8 A HA HUI DE SANI'OS 
P. E . Frederich Hamburgo 4 
Toscana Genora 5 
Há Umber to . Oenora l o 
1'erseo Genora IS 
Piemonte Genora.., 25 
Washington Génova 29 

P1IEÇ0S DOS OENKUOS 
(Slercado Sã de Mar go) 

Aasucar, kllo 
Arroz Japão, sacca. 

. Carolino • . 

. Iguarie » . 
Alhos, restea 
Batatas, 60 litros llÇOOO 

• doce, 50 l i t ros . . . 3$0MI 
Lombo, kllo 1 t 8 0 o 
Leitão, um 10$000 
Milho, 50 litros 
Ovos, dnzla. 
Palmitos, oiizia 3$000 
Polvilho, 50 litro«. 
Queijo, um ' 2$5O0 
Toucinho, kllo 
Banha em ramo, kilo 1$600 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne sccea, kilo 1$200 
Carne do porco, k i l o . . . . 
Carne do carneiro, kllo... 1Ç8O0 
Corne verde, kilo $000 
Farinha de mandioi-o,50U. 5$000 
Farinha do milho, 50 litros 4$000 
Feijão, 50 litros 12SOOO 
Galliiilia, uma 89000 
Pato, um 2$000 
Perú, nin 12$00O 
Frango, um líiOOO 
Carne do porco, salgada 

S. Paulo. 3 0 - 1 0 -1902. 

rs.gOOO 
22>iOOO 
17.ÍJ000 
28$000 

1$OflO 

8 $ 0 ( . 
2.j500 

l ï$i |00 
3.SOOO 

58(10 
4 $000 

12$000 
3$000 
I$3(K) 
2$(HKI 
13)000 
4$00(1 
l$30fl 
1$30G 
2$ooa 
^ 

í s f l o â 
2Í2O0 
2.52OO 

n-iooo 
•J.,;000 
i.jaoo 

FOLHETIM (50) 

Ü B o r e s i e u i u P n a 
pon 

O D T S S E B A P . G T 

traaiicção especial para «O Commereio 
de São Paulo-

TERCEIRA PARTE 
VH 

EPILOGO 

Cinco ou seis mezes depois da morte, 
algum tanto mysteriosa de Rambla, por 
nma noite nevoenta, fria e sombria de 
dezembro, uma mulher desnorteada va-

fava sem rumo, ao acaso, na avenida 
os Campos-Elyseos. 
Ora caminhava vagarosa e penosamen-

te, como se estivesse estafada de fadigo ; 
ora dissimulava, apertando o passo, quan-
do via approximar-se alguém, como quem 
«e dirigia apressadamente a alguma casa, 
procurando qualquer pessoa ,- ora deixa-
va-se cahir pesadamente «obre algnm 
k«oco, vencida pelo cansaço e ficava ab-
aorvtda por longo tempo, eomo que deli-
rando, em dolorosos e extravagantes 
pensamentos ; depois recomeçava a andar 
~ Tcorreado uma e mais vezes a avenl-

sempre tremula, nervoaa e agitada, 
'elo« «eus modos, via-se que ella não 

procurava amantes e nem aventuras amo-
ra««. Escondia-«« « todo« os olliarea. 
B a e«pes*o véo de «eda occnlta-lhe o 
h a t a Já livldo e «omgado. 

«»ria alguma desgraçada sem abrigo e 

O rteo « etntoso manto d« «rmintio e 
mia mm fts cobria es hombros 1 
• n t t ã a tai* s«U iypothege 

f » . améa aa dirW«, áquella hora ? 
Hess ella «senso « «abi«. 

«V 

Donde vinha, o como naqnolla noite 
glacial vagabundava na m a publica ? 

Uma hora antes, aquella infeliz creatn-
ra hr havia apresentado no hotel situado 
no bairro dc Santo Honorato, onde pe-
dira um quarto para passar a noite, e 
aiieantadamente pagara cinco francos. 

Porém, quando, cxhausta de forças se 
preparava para dormir, a proprietária 
ao estabelecimento apresentou-lhe um bo-
letim impresso, cujos espagos ella devia 
encher, escrevendo alli, para conhecimen-
to da policia, sen nome, sobrenome, 

aa!idade vn profissão, edade, logar 
o nascimento, últimos domicílios, esta-

do e tc . 
A desconhecida corou, c, extremamen-

te perturbada, perguntou : 
—Para qne isso ? Já uüo vos pa-

gue i? . . . 
—Perdío, minha sra. ! 6 necessário... 

E ' preciso que eu tome essas indicações 
no meu livro de policia. 

Esta ultima palavra aterrorisou tanto 
á pobre mulher, que a hoteieira a olhou 
com ura extranho ar de desconfiança e 
suspeita, replicando : 

—Os regulamentos silo formaes, s ra . ! 
Eu não me vou sujeitar a uma penalida-
de por vossa c a n s a . . . 

—Uma penalidade? 
—Nâo vos conheço. . . Qne proveito 

tendes em occultar vosso nome ? 
A incógnita olhou a sua interlocutora, 

com uma indefinível e mysteriosa triste-
za, e, tremula, com urr. sorriso amargo 
e de doloroso pesar, murmurou: 

—Por ventura?! 
A proprietária a interrompeu: 
—Decididamente. E' o que parece, 

disse a commereiante, em tom áspero e 
bruto. Qnando se procura eaconder a 
identidade, é porque não se está com a 
consciência para e t ranqui l la . . . 

8ocegne, eeohora! aqui tendes os 
VOMOS cinco f rancos . . . Ide procurar aga-
salho onde qnizerdes e onde consenti-
rem que continueis incógni ta . . . 

irada mulher reti-

rou-se, com os olhos baixos, envergonha-
da c tremula, sem ousar pronunciar uuia 
palavra . . . 

Em Paris nBo ha só um hotel. Ella 
nüo precisava ficar ao relento; porém, 
essa infeliz não tinha coragem de Ir pro-
enrar outro hotel, receiosa de ter de se 
sujeitar de novo a outro interrogato-
r i o . . . 

De.iesperada, desanimada, humilhada, 
não querendo assignar o seu nome nos 
livros policiaes, nâo querendo também ir 
«dir abrigo a seu filho ou á sua íilha. 

A pobre e desventura» 

pedit 
com receio delles saberem qnc ella n8 
tinha mais onde morar; quo seus moveis 
e todos os seus objectos foram vendidos 
em leilão pela auctoridade policial, A re-
q u i s i t o de seus innurvieros credores, o 
que havia sido expulsa de sua propria 
casa da rua Hennequiu, a mulher de*am 
parada desceu pelo arrabalde Santo Ho-
norato, seguiu a rua líoyale, através^ 
o largo da Concordia e chegou á grande 
ponte sobre o Sena, e, dcbrnçando-se no 
guarda mão, olhou o majestoso rio, cu-
jas aguas a attrahiam, convidavam e fas-
cinavam . . . 

O leito do rio, pelo menos, nüo lhe co-
braria, com questões indiscretas, tilo lu-
gnbre hospitalidade ! Ninguém queria abi 
saber de seus papeis, nenhum deureto po-
licial ohrigal-a-ia a assignar em immnn 
dos registros o seu nome de princeza, 
descendente de tantos reis. E, qnando o 
seu cadaver fosse encontrado e retirado 
das aguas e collocado sobre a marmórea 
pedra do neesroterio, ninguém veria nelle 
a irmã de Ferdinando XI. Alli estaria sal-
va e teriam fim todos os seus inauditos 
aoffrimentos e expiaç<>es! 

Nada mais tinha qne fazer neste mun-
do, verdadeiro valie de lagrima«. 

Desde a morte de Carlo«, a sua vida 
só era o ra duro e cruel penan, e uma se-
ria de longas e terríveis agonias, de in-
cessante e constante soffrer e de horrivei* 
remorsos. 

NSo tinha mais coragem nem força pa-
ra supporter tanta» afflieçGes e nem para 

luctar contra a sua itiú sorte, contra OH 
mbaraços pecuniários, contra a enornir 

dade de créditos, contra os u&nrariA, 
meirinhos e commissari^s de policia. J 

E quando, naquella manha, cüa f&i 
obrigada a abandonar sua ca.sa, não imn-
tfinou em prevenir um commodo para 
passar a noite; foi chorar, por longas ho-
ras, junto ao sepulcro de seu filho; de-
pois, veiu a tarde, e ella entrou raaeUi-
nalinente cm uma egreja onde se cele-
brava o officio do Advento, e, quando se 
fecharam as portas do templo, cila se póz 
a e r r a r . . . 

Sen único e fiel amigo e defensor, o 
excellente Ilamon, tinha emprehendido vi.i 
gem, e não estava alli, portanto, para 
lie resti tuir a moral, para consolai-!, 

guial-a e salval-a, mais uma vez. 
Só lhe restava morrer . 
Ella desceu a ribanceira e chegou á bei-

ra do rio, contemplou por muito tempo 
as ondas quo se levantavam sob as arca-
das da ponte, e, de mãos postas, m u r r 
rou uma p rece . . . depois hesiton.. 
terror dominon-a.. . r e c u o u . . . t inham 
do. O instincto de conservarão a afi 
tou. 

Magalina não soube viver, e por 
não tinha energia para saber morrer 

Dirigiu-se do novo pelo largo da C< 
cordia, ao Arco de Trinmpho. Era em 
uma das avenidas desse beilo arrabalde, 
que morava a duqaeza de Ouardalfiera, 
sua filha. . . chegou, emfim, tremula e ti-
ritando de frio e de vergonha, e, depois 
de ninitas cavillaçües, cbegou á porta da 
casa da dnqueza. Carmen nSo podia dei-
xar sua mie morrer de fr io nas pedras 
das calçadas, ao r e l en to . . . Todo o or-
gulho da princeza deixava-se vencer pela 
implacavef necessidade. Apertou o botão 
da campainha electrica. r 

Maa fogo, »eu coração cerrou-se. 8aa-«í 
t nação lhe appareceu em seu la menta vel 
horror . 

Que pensaria o porteiro de sua filha, 
cujo somno ella ia porturbar, veado uma 
deseouhecida apreaentar-M ás duas horas 

da madrugada ? Tomal-a ia por uma lou-
c a . . . Seria necessário dizer a este ho-
mem: «Eu sou a mãe da tua patroa. 
Estou sem abrigo. Expulsaram-me de ca-
sa!«. Ser lhe-ia necessário huinilhar-sa 
•perante os criados de seu genro e fazer 
corar sua filha. 

A vergonha fel-a recuar o desistir de 
seu intuito. Fugiu rapida, como nma la-
dra perse/uida, e d';Mapptir<!ceu em mna 
rua lateral. 

Esse vai — vem interminável pro!on-
gou-se até a madrugada. 

Magalina, desasocegadamente, percor-
reu todas as largas e compridas aveni-
das daquelle aristocrático e pittoresco 
srr; ibalde, qne naquellas horas mortas da 
noite estava mais deserto do que o cen-
tro da c idade ; alli, com mais facilidade, 
ella passaria despercebida. 

Quando muito, encontrar-se-ía com 
grupos de varredores, que iam comeoar 
suas tarefas matinaes, ou os empregados 
da co.npanhia de gaz, encarregados de 
apagar os lampejes da illnmináção pu-
blica, ou os immnndos e infectos veliicu 
los cylindricos da casa Lesage. 

Quando os primeiros raios do dia vi-
nham clareando a capital franceza, 
ruas e vias publicas lam-se tornando 
mais animadas e movimentadas.;. Os 
operários, qne se dirigiam para as offi 
emas conduzindo seus instrumentos de 
trabalho e com pedaços dc pão debaixo 
do braço, olhavam aquella nobre mulher, 
tão ricamente trajada, qne, áqnella hora, 
andava; e em altas vozes, e mudando de 
assumptos,faziam considerações as ir.ais in-
juriosas a sen respeito, riedo-se a bons r i r . 

Os negociantes já começavam a abrir 
suas lojas e cafés, conservando-os ainda 
illuminados; ainda não estava bem claro 
o dia. A pobre vagabunda ane, como 
leitor viu, errára toda a noite, estafada, 
moida, com o rosto arroxeado, pés do-
ridos «gelados , tinha vontade de en-
trar . Ella não se podia mais ter em pé, 
• temia, a cada momento, cabir r|es'al-
lecid* sobre e passeio ia rua . 

\ coragem faltou-lhe. O orgulho lhe 
deu Torças. 

E, como o judeu da bmda, ella ca-
minhava o caminhava sempre. 

O sol nito demorava & nascer. Ella 
poderia descanrar cm um dos rcstuii-
runts vizinhos da gare de Sào I,a/aro, e 
onde a sua presença iillo provocaria coin-

ios. T. 1 ' nientarios. Toinal-a-iant m 
geira que tinha vindo alli, para embar 

ps si 

car em ura dos primeiros trens da linha 
de Oeste. . 

De repente, e por nüo sei qne reuniio 
de idéas, uma lembrança lhe veiu ú men-
te. 

Pensou em sita antiga camarista e con-
fidente, casada com o ex- empregado do 
conde de Arrojau. 

Bem qne ella a tivesse perdido de vis-
ta, por muito tempo, Irene viera á sua 
casa, seis mçzr . atites de sua desgraça. 
Ella nüo fOra muito feliz. Todas as snas 
economias e de Antonio Rivero, seu ma-
rido, tinha-n sido consumidas em nma 
tmnsacjão má : a compra de um impor-
tante fundo de commereio, cujos negó-
cios correram pessimamente. 

Por mais precária que fosse a sua 
actual condiçSo, Irfne dar-lhe-ia, com o 
maior prazer, pelo menos um asylo mo-
mentaneo. 

Difficil, porem, era saber onde ell* mo-
rava . Habitava no Montmartre, mas Ma -
galina nüo se lembrava, nem do numero 
da caso, nem do-nome da rua. 

Que Importa ? A necessidade e a indi 
genria s ío grandes mestres !. Ella pro-
curaria. . .Quem tem boeca, vai a Ro-
ma.* 

Extenuada de fadiga, arrastando se 
qnasi, por aquello labyrintho de ruas Ín-
gremes, elli pros, giiiu, quando o sol co-
meçava a despontar. 

F. interrogava com oa olho« a i placas 
Indicadoras, na esperança de, refrescando 
sua memoria, recordar-se. . . 

Depola de muito ter caminhado, lea 
em nma « q u i n a : .Chaussje Clignau 
eoarI> 

—Clignaticourtl exclamou. E' aqui, 
lembro-me agora! 

E coutinuou a andar, perguntando a 
todas us porteiras e pessoas que encon-
trava se subiam onde morava Antonio 
Rivero. | 

A ladeira Clignaucourt era tão longa 
no eiparvj do uma hora, cila não che-

garia ao fim dessa lamentável odysséa. 
Èucentranuo-se com unia senhora edo-

sa e respeitável, que se achava á porta 
de uma casa. interrogou: 

—Conheceis a s ra . Rivero ? 
Era a quadragésima vez que, com a 

voz rouca, balbuciava esta pergunta, e 
apenas tinha a resposta: «Nüo conlieno, 
uào mora aqui I > 

Finalmente indicaram-lhe o numero 
100, no fim da rua. . 

Magalina deu um profundo e doloroso 
suspiro de angustia « de alegria. 

Todo seu sangue correu para o cora-
o:io, Suas pernas tremulas enfraquece-
ram. Teria força para galgar os elnco 
deerans da escada? Parecia-! 
vel dor mais mu passo 

Apoiara-se á porta, para nSo camba-
lear. Depois tudo escureceu para ella, e, 
inanimada,cabiu pesadamente no postibulo. 

E' fácil Imaginar o espanto da se-
nhora Rivero, qnando, prevenida peia 
creada, viera apressadamente, com saa 
filha, e reconheceu, na desfaliecida, sua 
antiga e querida ama. 

Irene deu se logo pressa em fazei a trans-
portar para sen modesto quarto, rmpre 
gou todos os esforços para restitulr-lbe 
os sentidos, p31-a no leito, mandou cha-
mar um medico da vlzlnhanç«, a quem 
explicon depois as eiusas da doença. 

Logo que Magalina recobrou oa senti-
dos, eontoa « Irene e 4 senhorita Rivero, 
qne derramavam «margas lagrimas, la-
mentando-se, o qne se havia paasado vinte 
e quatro horas sntes. E' fácil calcular a 
emoção daqnellas duas mulheres 

—Minha nobre e cara «enfcora I Nlo 
mo« rico«, coma vede«, ma« mesmo assia 
terlamoa impedido * « " 

i-lhe impossi-

Eu e meu marido faríamos todos o« 
sacrifícios, se (osse necessário. . . Emfim, 
estais entre n ó s . . . fíoetr >- \. . i , conso-
lae-vos, e confiae não Boskk deriieagía, • . 
Vou procurar o r e i . . . Elie, p«,r certo, 
nfio voa deixará na miséria.. . Coragem! 
Coragem, seuhora ! Tranquilii^ae-vos, qus 
sereis salva I 

A princeza sacudiu a esbera, e com 
entonação mysteriosa e voz ci trecortadl 
de soluços, exclsmon: 

-Obrigada, minha bôs Irr ne, obriga-
da! Mio tenh» mais illtis,»>s. . Es ta i 
pe rd ida . . . Sinto quo tudo <*tã consum-
m a d o . . . 

Com effeito, a princeza nà„ se enga« 
mi ra . . . Uma febre perniciosa tu muni* 
festou. . . 

A moléstia fez progressos ripídos, 
tanto a«sim que nSo fof possível trans» 
portar a doente para casa de sna filha, 
a senhora ünardalfirra, a quem foi com* 
municado o desesperador estado da prin» 
ceza suu infle. 

Carmen e Emilio, logo qne souberflB 
du triste acontecimento, correram 4 la. 
delra Clignancourt. 

O porteiro e os vizinhos ficaram admi-
rados por verem parar á porta da mo-
desta vivenda tantas carruagens huno-
sas e brilhantes de garçons de llbrí 
custosisshna. 

Depois de nina angnstlosa e dolorosa 
agonia ds oito dias. Mi 
ultimo suspiro 

8nas u l t imo palavra«. 

agalina oxhelou « 

que bem tr«" 
dnzlam o» remarão* 4« constância, qnl 
a a tormsouiaoi , foram. .Carl««, Caí» :ora«i 
los, p e r d t e - a e l . 

Ctasm Mr k*je a s eemlteri* 
Uchale« « u i , k««i perto te «a 
•nallograte pe«t« Raakla, am 
mulo lurooso te s 

g r a v s t e 

te Pêra-

prli 

Ilograi« p««t* Rambla, mm aaara t » 
lo lano«« te e*rnM««. ««bas « V 
:e está ( r a r s t e « aama * Wall 

rera 4 morte 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS L A W H 

I d e n o v e m b r o 

( E e t e i m p o r t a n t e p r e m i o t e m s i d o v e n d i d o "<-•»'" > g ' l ' c " > I ' " 1 ' 

ATTHNÇÃO 
O deposit I) de lodo« o« prejiaradoa de 

Lilit Carlo* í na caaa di> Ahinlit Ce-
snr, e *m S. Paulo, na casa Lebre. ír-
imiti <£• J/r// '), onde estio «ando minta pro-
lurado» a Injecção Mendes, a CtUgria 
e outros preparado». 8—6 

C a m i - l o f t o 

D e i n t e r e a s » 
Todos, sem excepçío, ricos e polires, 

devem uedir e l t r cora a1teii';Ia os pros-
pectos 2a • Accamnladnra- ínlo a con-
fundindo com outras de nome «einclhan-
le)—a única sociedade de ae»uros e eco-
namias que tem a sua jeide e administra-
ção nesta capital, e onde ou capitae« 
empregados, alám de garantidas, produ-
zem uma renda extraordinariamente com-
pensadora . 

Rua do Palacio, d-A—Caixa postal, «48. 
( m . ) 

Telephone», campainha*, para-raioi « 
outros materiaM pertoueent«« a «ata arte. 

Farcm-ae inaUlIavües dost': ramo e ac-
c»itam-se conceitos 

L a r g o d o Ouvidor , n. 3 
.AIXA POSTAI., 507—». I'ACPÍ.0 

l a u r h a b a s i n s k i 

Attenção 

0 r e m e d l o p a r ? , c a l l o s 
Formula do dr . Lub. Barretto e pre-

parado 1 elo pharmnceutiro Macedo Soa-
res. encontra se na Pliarmacla Aurora, 
na Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-
cana c- na Drogaria Paulista. Vidro, 
1*300. 3." « li-" 3 0 - 1 J 

A E q u i t a t i v a 
SKC mos SOBRE A VIDA 

SEOUROS CONTU A 101)0 
Apólice» resgatavei» ein dinlieiro, por 

sorteios. Informaçftes c p ro j ec tos , ua 
succursal ein S. Paulo : 
K u a . l o s * B o n i f a c i o , l í ü - A 

" v , ha-'-s da? tabellas 1 A, - A, U, 3 A, 
li cate e d'- I» a 1", 0 nugmeatç 

4)1 „. 'e a 'la tabi.-lla sal, tom o au-
"mento d.r - I '' < _ 

As bas' ', i t * tabeliã» I, 2, 4. 1 A e í 
nâo soffnui alterai, à" a '^uma. 

Kscrlptorio Central, Araruquara, IH dl 

MOLKSTIAS DA PELLE 

S y p l x l l l a 

Or£»ms genitaes e urinários 

D R . V E E 1 H A B K M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata o sypliilis o a fraqueza ge-
nital por processo» especiaes. 

CousttUorio I Residência 
KUA DIBKITA, 55 IRCA S. JOAQUIM, 5 

Telephone, n. 540 (ml 

2" CONFERENCIA 
CÍVICA POPULAR 

Pcrista de Edil a >;; A DinECÇÀO DA 
CUfiiO E OS AfSPKlOS DA 

A. BENEFICENTE DA EDCCAOÍO 

C o n í c r o n e i a - C o n e e r t o 

no Salão Steinway 
í Sabbado, 1" de iiorembro, ris 7 e meia 
i da noite 

Slo eonvidados os alumno3 da» es-
colas eiiperiorcs e prolissionaes. Os 

I nitaino» encontrarão para as cxmas. 
I familias Coiiriles /'erlHauenles com 

os redactores escolares c nonimissões 
I das respectivas escolas, c, por espe-
Icial favor, nas casas: 
I /.unliniert, rua 15 de Novembro 

Vnj i ra t if' C., rua Direita, 14. 
1 Mellilo, rua S. Bento. 

p e s sobre Portugal, Ilhas e Siespanha 
4 A ' M E L H O R T A X A B O D I A 

Vales postaes para todas as commanas da Italia 
e i i d a ú e p s u s s a g c - n s | » & i * a 

P O R T U G A L , H E S P A M K A e 5 T A L I a 

C o m p r a e v e n d a d e m M m o e d a 
P R A T A E 0 r J 3 0 

De acrXrdo com os nossos estatutos 
• termos do artigo G° do decreto 
•7. \ <\r I.", de setembro <!•: cs 

\ i . reso-ata a debenture numero 

de outubro 

riOSINHEIRA—Offercao se uma p. 
' ' p a r a casa dc farailia. Dorme en 
dos patrões. 

nma mulatinha (lo 
Olivia; pade-ie a 
avisar na alainç-la 

ânuos, de r.nrai 
I achar mandai 

da Limeira, 45 

iii&tâkiilb» S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PEIXE 

DO COUUO UADELUiDO 
E DOS PEI.I.08 

Medico eijieeialiat* 
com longa pratica nos hes-
pitaes da Europa, membro 
Sa Sociedade do Hyiçiene de 
França, socio benemérito (COM 
A c a u z HUMANITAUIA) do» 
hospitaea da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza (le 
Beneficência do Kio de Janei-
r o . - C o n a . : de 1 Ii2 iUi 4 4 
rua 16 do Novembro. 28 Ko-
sidencia, rua dos Ouayanazes, 

estias nervosa*, 
irsam . resplrato-

intestinos, d a j 
rrs rü-.i-rsas, in-

rscrofulas c sy-
•onseuuenrias. 

I A DE SOU-
I!ii Grande do 

Baruel ík, C;. o 
n.-st-i capital, 
' • i . ".it. ' -dom.) 

r i « ! >s 
U I j o t i m n t i s s n « » 

< ; » l t a 
n | n r i | i t i i i n c > n ! o s 
i j m l o o « in l > a ç o 
n;i<|ii>;<M <!o |>o i 

d e p o s i t o f, f a b r i c a 
M O L É S T I A S 

da Booa o da Garganta 

PASTILHAS d e PALANGIÉ 
j OE CHLORfcTn GE P O U S S A ; 

F. D'ALCATRÃO 
IApprorarlis pdn Jn.ita dr hygiinr 
I ' do Hio-de-Janeiro 

j E o r e m e d i í ) m a i s r a p i ú o i 
e e f i i c a / q u e s c c o n l i p c e p a r a 

' c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a , 
Ibocí t , t.iO>- c o m o a i r i t l a m m a - ] 
ç á o d a s g e n g i v a 1 ; , a s a p h t a n , ' 
a . - i occu ra d a l í n g u a o d o ! 

U p a l a d a r , p e g u a l m o n t o a s ! 
• ' i n n l p s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o ! 
tSa i n c l i r . ç ã o o u l c : k . V - d a s 

a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
l a r o u q u i d ã o , e t c . E l i a s s 3 0 | 
[ J n i u i l o p r o c u r a d a s p e l o s c a n - | 

Í
t o r o s e a d v o g a d o * , p e l o s p r e - j 
g a d o r e s d e s e r m ã o e o s t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, rue Vivisnno 

E EM TODAS AS fHAHMAC!AS 

Importadora do perfumaria! 

Rua do São Bento, í 
S . P A U L O 

D O P R - •• 
f i í r g a t i v a s 

J í E P U R A T I V Â S O rirnrgião-d-ntista Annibal \ rtrat cn-
ra qiialqner dente por mais dorido q:io 
.Pia, era '24 horas, com um proceaw da 
sua invenção Obtura i. amalgama, a os-
,o artllieUl, a csmaite, a granito ou m ^ 
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 105 

* Restaura (lentes a ouro, por mais diP-
ficil que aeja por üõ* a 4U*. (nJo em-
pregando o processo hrusco do martellol 

Jlmpa os dentes e os torna alvos por 8 » 
. üó$ Extrae dentes sem dôr por o> • 
Colloca dentaduras com ou sem cliapa»; 
dente» a pivot, corAas de ouro e incrus-
trs- 8es de brUl.antes. Tract» das molea-
tios' da boce« e corr i íe as anomalias den-
tarias Todo» oJ t-ab ilho» sâo garantido» 
por muito« anno< e pcailcados sem a mi-
nimi dôr, me- . n». peasoas mais ner-
vosas no consultório caprichosamente in-
ftallado. com todas as cond i r e s hygi> 
n í a , e eoro • p a r e l h o s dos mais mo,ler-, 
nos, observar.-io a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada P'los metliodos dos mais coiv-
nmmado» d» cirurgia dentaria 

C o n o t a s e '.peraç<ies, das 8 hora» ia 

4 da u rde . 
B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o ^ 

que a t a ia cam-
de novembro pro-
•:.i;äo da tarila 

ou mais P)"« 
i-lla-i :í a 1"). com 
L e 5, que Bäo t»'m 

e café- ao cambio 

de outubro de 1^)2. 
:r. DA UnsA MAUTIS», 
iespector-gera! 

Prisão de ventre 

S a a a t o r i o H y i r o t h e r a p i c o 
•mCTOB, OTTO *oc« 

Jyei,CO—Dr. Jgnmrio Per firm da Harb» 
B o a J m « B ® n l l « o i o 

3 5 - A e 3 3 - B 
T r a t a - * teda a qnaU|aer molwtla, c«« 

ejfpecialidade a i da Urethra e do ntero 
grmkqr —Wte dii 'StiT» • foTtlfieama 

• U l i estomaeo, intestuH» • t a t m » , 
vende »9 ael t l 3«natori«. (ml 

embrulho SESTA CASA encontra-se o maior e 
m r j rar iad» sortimento em 
E n t a t i i M « , M o n i m i e n t o « , T i i -

malMi ele. e t c . 

Rn» Senador Queiroz, n. 28 
a o - 2 9 . . 
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P R E Ç O S B A R A T I 
C o r A a s d o b U a u l t « 3 $ , «5*. 8 * . 1 Ò$, 1 5 $ , 2 Ò t , 3 0 $ , 4 0 $ , S O * , 0 0 $ , 7 0 $ » t é 1 0 0 $ , 1 Í 0 $ e 2 0 0 $ 

v a l e m q u a d o d o b r o „ , . . 
1 2 $ , 1 5 $ , 2 0 $ o 3 0 $ CorAns d e a n u d a d e s , a m o r e s p e r f e i t o s , v i o l e t a * , l i l á s e jnNiiitus a !)$, 5 $ , 8 $ 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
R i c o s o r t i m e n t o d e e o r ò a a d e m i s e a r t g a , o o r a ç õ e e o a l m o f a d a s J P J J j É j ^ j ^ ^ ^ - . ^ . Par este» preços só na FABRICA DE FLORES de 

J o s é t o c r e i r o d a C r m — LARGO DA SÉ, N. 4-A. 
FINADOS 

TOI« L f lIK 
J>eposito 

40—ftCA G®KÇALVES DIAS—40 
a e J a n e i r o 

No curto pefiodo de 4 turnos u i trUiniaria Qunrré—liojo propriedade d» Com 
parMa Manufacturo de Fumos lhe leni dado o mais extraordinário o acurado 
Sem I volvimento—conseguiu o acccita^áo geral do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus produetos : seu* exüactos finíssimos suas afilas e preparados para 
toucador deliciosos rabrleados com matérias primas escrv, ulosamentu escolhidas o 
fe ios preços ao alcance de louas a., bulsus. 

Den t re esses pi-oiUietos menc ionaremos 
Agua de Colonia extra-forte r, )ta,cl pelas suas propriedade* vulnerarias e re-

frigerantes. 
Agua Florida especial fabricação da rasa. 
\ | u a de Toilette. Agua de l-vaudc embréo e Agua Real de Toitugal' artigo» 

»IclusTvameiitc preparados com « r '.autlns vcj"t»es, escnlljidas dentre as planta» 
balsâmicas as inais salutares. 

Vinagre do toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
Junho. 

Agua de Quina e loções de v: l u a 'oiti heliotrope peau deoupé etc. Espagne 
. Dentifrício Quarré o melhor que se pode usar para asseio da bocca o eoiiser-

»»{So dos dentes. * 
Brilhantinas de um e de ac-;5 cai p s . , , ,„ . 
Brilhantinas concretas a ultima p a l a u a das preparações p . r a dar brilho o vl-

L'oi ao cabello e á barba . 
Agua de colonia antiseptlca o uir o desinfectante poderoso e do um aroma 

agradável que se pôde uíar uos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasillna perfumada e glyceriua l i ;d ra t :da e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

o Tioleta) magnificas preparações na r t uvelludar a pelle. 
Extractos para leu'Hj- propari. los com essências extralndas das melhores liares: 

perfumes permanentes Jellciosos c variados. . . 
Pd de ar ro i finíssimo bruneoj creme e rosa, acondicionado em caixuiuuj do luxo 

e em p«cotlnhos: peitumes vuiiadisüiiuoá. , . , 
p j dentifrício rcíommcndado pela oscrnpulosa escolha das substancias que * 

cOœptem e que dao alvura «os deites sem atacar-lhes o esmalte. 
Tos ta dentifricia a melhor das coinWnuções dest „ gcucro esplendidamente per-

Mmíd*. 
Sabonete Quarre e mediclnaei ee oar.ns e f i r m a s . 
Agua do Botot dentifrício 1 .'°smi"0. recommendado por summidadcs medicas e 

c mala usado em toda a Europa, d ao o melhor especifico para conservação c bcl-
lflza dos dentes o para o asseio da bn»ea. 

Capillarlo Quarré restaurador i i , : » ! dos cabello» promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigu) especial. E ' o maior Inimigo ca uaspa o da 
, iClep"C0Ce' E M S A O P A T I L O 

S a l ã o U s i i ã o f t e A f o n s o Z o ^ e s S a 
L A R G O E O K & S Á B I O , N . 1 ( S o b r a d o ) 

^ p a r a e n c o m i n e n d e i ; , eoi.i o n g o a t o 

A L B E R T O D a S I L V A E S O U Z A 
n u » tóo » i p u a r t o , Ï 9 

• t i » 

cal-

E nrrenein «(«» ciçjnrrns I>|\-poiano<ï 
J E » . r » i . I L i X j L : Î . O O S S â Z A . 3 X r « S e o . 

Completo sortimfii 'o de artigos para fumantes 

dinheiro 
e palha, de varias o 

Vendas por 
Ccriccrtaiii'iic jiiuirns c cachimbou 

a í ^cr^ J e a varejo, 
Cigarros turcos e nacionais ein papel 

conhecidas marcas 

8. P A U L O — R U A D O E . O S A B Ï O , 2 

F a b r i c a : í i m V i c t o r i a , 5 0 

FORMICIDA 
ÚNICO RECTIFICADO 

O i i r a n d c c o n s u m o <{uo ( e m e s l e F O H M í -
C I D À e m t o d o o líruwtl 6 o m c l l i o r » t t c s l n d o 
du s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e o x U i i f j u c m - s e 
grande* . f o r m i g u e i r o * . 

G r a n d e r e d a e ç f t o c o s p r e ç s s 
s t :n AÍJR.VTK EM CAMPINAS : 

João Jorge« Figueiredo & Comp. 
AOF.VTE RIERALI 

Leão dc Níoura & Comp. 
SANTOS—Una l j de Novembro, 11. 4K 
S . PAULO—Rua du Bóa-Vista, 11. 9-A 

f u n d i ç ã o d o f e r r o 

B r o n z e . 

E s t a t u a s 
S i n o s e t c . 

João A. N iai 
FABRICANTE 

Compra cobre a uietaea velh 3 

Rua dos faõBs, 11 e 13 
S . P a u t o .10-4 

~ Mo mm 
E DEPOIS Ü O SE QUEIXEM 

Soffrn do estomago e dos Intestinos só 
quem não conhece o 

Elixir Cinira 
Dffart h/ct—l colher de B em 2 horas 

e quando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 doses do bi-sulpúato do quinl-
m lo rd la . 

t ' lnfallivel a cura, e aquelle que n l» 
ficar curado nio pagará nada pelo rerae-
dio. 

Dentição das crianças As crianças, nas-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhéa, fébre, vomitos, e para isso 
r.Do ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira 

l>nsii'jisia--!Mi de appr t lb , digestlo 
difliciU d6r de eston.ago. duas, tres oa 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR 1'UCU'JRY COMPOSTO 
—prepaivJo do pharniaceutico Antonit 
Pinto N. Cinira. 

Bc: re de gonorruia s i queui não co-
nhece a InfaUivel 

I u j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-so ein todas as i-harisaJos o 

drogaria«. 

CniANOAS COM DIARKHKA9 E BICHAI 
Ulmo. sr . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdaie confirmar 
por escripto que emprrguoi o Elixir de 
Puchury Composto, p o r v . s . preparado, 
cm pessoas de miniiu casa e mais crian-
ças empregados o vizinhos da fazenda 
do n.cu irraüo ooroasl Luiz de Souza 
Leite, que seffriam de diarrhéa e dyson-
teria com fébre o vermes c quo nlo .fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subsjrcve-
me de v. s. a t t° . obr°. c r F r a n c i s c a 
de Paula Leite. (m) 

Horddeulseber Lloyd Bremen 
O rAQITKTE ALLEUÍO 

W I T T E N B E R G 
I l l u m l n a d o a l u z e l e o t r l o a 

COMMANDAMTE, H. HEMPEL 
Bahird de SANTOS, no d ia 5 de novembro proximo futuro, par» 

Rio de Janeiro, Bahia , Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Brêfflcii 

Este paquete t e m esplendldis occommodaç/ie» para pauagelrA* de 
classe e tem c o z i n h e i r o p o r t u | | u v z a bordo. 

Preço das passagens de 3* classe para LUbAa e Madeira: 

1 3 5 $ Q O O 
incluindo vluho de mes » . 

Kccebe passageiros para «s ilha» dos AÇORES 
Para fretes pastagens» mais I n f o r m a r d e s , trataso com os aganta» 

Z e r r e n n e r , B f t l o w * C o m p . 
Rua de H. Beato, 8 1 — S . PAULO 

Isrys Monta ültgre, I I — I M 1 8 S 

i R M i o s m m 
F u n d a d a n o a n n o d e 1 8 Í 1 5 — 

Fornecedores de bandas militares, :i-
vis c prlnclpaes Institutos do Brasil. 

Coucertam-se Instrumentos com br>:ci-
dade e a prer-o sem competencia. 

Papel de musica de qualquer formato 
e caderneta cm branco pnr i banda dc 
musica, para orchostra c banda 

1 ' e d l d o s d o euta lo( |0 , r e n i o l l e - s o j f t i l n l i a n i c n l o 

Rua 2 4 ile Maio,n. 4 0 e 40-A j Rua í l da Juqüo, d . 13 
8ü I Cni.ra do correio, n. Caixa do correio, n. 

80—14 

Saáariireío è ferro 
DE 

SOHAUMAKN & T H I E L E 
MciIicair.iMsla e x f c l l c i i l o p a r u uouif iuic i ' :i 

nncmi i i . r íii^t'osi> o a s moles l ins - reisullantOM d o 
cininiljPtM'imcu!« d o H;<ti<|ii(*, l i l f o i l » r á p i d o . 
K o s l o t t f p a d a v e l a o p a l a d a r . X ã o c a u s a j»ci--
l u r l i a ^ l e s «pis tr ioas o u i n l e n l l n u o ^ o u S o cn i io -
(iPece o s « (cu irs . 

VEME3J&: 
iVe deposito : hnlica no VPUtio d e O u r o , rua de S . Beut:>,2ft 

e nas p r ine ipaes p l i a rmac ias i d roga r i a» . ti' d 

• . > * ••••irûr^jy . . . . . . ^ -jp*- -

E l . I X I R - T O N I C O 

N O Z D E K O L A 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente cora a VERDADEIBA FOLA, directamente 

importada, diatingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l polo sea indiscutivel valor thcrapeutico. 
c o m p r o v a d o por t o d a a CLASSE MEDICA BRAZILEJIIA que é 
$ccorde em considerai o nm preparado de primeira ordem entre 
08 aema similares contra: 

A aeuraithcnia, a hypocf-ndrla, RS neTralifias, as perturbações mentaes 
dom depressflo do syBtemn nprroso, a debilidade do coraçflo, as mo-
festlas do nstoDiago e intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a aibumlnuiia, as diaiTh«?as chronicas idos tubercuioaos, dos 
eaehetlcofl e dos paizes quentes; e a dysenteria; empregado com van-
tagem nas convalescença- de moléstias agudas ou chronicas, alterando 
profundamente a nutrjçflo. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
intelloctuaes, etc., é o medicamento mais efficaz. 

D e p o s i t o G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

& X 7 Para garantia exija-«« sempre a firma 
de Orlando Rangel. 

T E E A T E O S A N T ' A N N A 

Grand® C o m p a n h i a L a r i c a I t a l i a n a 
EMPRESA G. SANSONE & C. 

T E M P O R A D A D E 1 9 0 2 

R e g e n t e d a ore l io i s lra , m a e s t r o c a v . G. POL.ACCO 

H O J E — Sexta-feira, 3 1 " do outubro — H O J E 
1 2 a I C é c i l a <Ie a s s i f j n a t u r a 

Primeira e única i-epreseutaçao da opcra-baile cm um prologo e 4 actos, do 
B i e s t r o Gounod: , 

ENRRN IOBÜRF.TO DE CÁLCIO, do p l ia rmaceut ico O r a u a d o , m e d i c a r ã o rteeni« 
jnendadu no tratameiík» das affneções cutancas c Bypljiliticas, preferido pcioa enfer-
mos que não podem s u p o r t a r a acçüo dos sáes de potássio. 

ELIXIR DE CASCARA 8A'IRADA, do pharmaccutico Granado, medica,Ho tonira 
e eupeptica, empregada nas perturbações uo estomago^ dyspèpsia atónita e flalu-
lenta, etc. . 

INJECÇÃO ANTI-BI.ENORRKAOICA, preparada polo plian.iaceuticoGranado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitico. 

VINHO CORDIAL TONICO, com pepetona de ferro ; preparado pulo pharn a-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento da cnloro-ancuua, paliid«:z, 
amenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QTFINA IODUHADO, p r e p a r a d o pelo p h a r m n c e n t i c o Granado , dc i;n« 
portante atçílo thérapeutica para tonificar o organismo o curar as affcoções licrj • 
ticas e Byphilitica». 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo pharmaccutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE jüRunEBA, simples e ferruginoso, p r epando pelo pharmactutico 
Grcnado e de reconhecida utilidade uo tratamento das molostias do figado, ictcritia, 
impuludismo. etc. . 

VINHO ÍODO-TANNICO, (pliosphatado «Í glvccrinado), do pharmaccutico Gra-
nado, muito recommendado com utilissimo proveito no tratamento lymphatico, ia-
chitleo, anêmico, eserophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás prinfcipa':s refei-
ções c uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO viEUiiNO, preparado pelo pliarmaceutico Grrujado, podoroso antideto 
das enfermidades do estoniago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinf.es, etc. 

VINHO QUINIUM, do pharmaccutico Granado, succedaneo dc Labarraque, de 
efficaz acçSo tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poderoso tonico e es 
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PAITA DELLA8 SE FAZER USO 

O LABORATOKIO da pharmaeia e drogaria GKANADO, & rua Primeiro de Mar.; \ 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta coiyoriçJu i 
medica e do publico; portanto, ás expericncias dos enfernioS, ou de qu' ra j 
os tiver a seti cargo, confiamos os nosso« preparados pharmaceutieos, appro j 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e drogaria (í ltAMDO & f . 

12 — n u a Primeiro de Março — 12 
Rio de Janeiro 

Deposito : Nas prineipaes droaaiias de S. Paulo. 

û ë r fi. JÚ 1 

r.y'i 

IM ^ 

opilHi;So, aiiiarelläo, cansaco, inflan 
rixi de fígado; nomes vulgares do 

il.yloslomiase, curr. c cm - dias com 
AuKylostomlcido, r-1 icdio mais po le-

reso a t í lioj^ conhecido, r rcreilndo '.cios medicos notáveis -introdu/.idc* no 
!tars c '-«.sr.s de caridade do Estado «lo I»io.—Cuidado com os falsifi-

(."•l.Mvs—o verdadeiro £ em caixa?«.—No Estado do Rio de Janeiro foram 
n;rados ntr lio je milhares di- opilados.—Vejam attest ados nos joriiaes. 

A Calicydina Pimentel fa/, rahir o calo 
ein 3 dias—com duas applicações diarias 
—ate hoje nSo ha caloped'co melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras applicaçõeg. 

As dores rheumati-
eas, a anemia a sy* 
philis, e eczemas, fra-
queza pulmonar, es-
crophulose, raclutis-

n^o, debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, curam se com o vinho glyco* 
•' .dado Pimentel. Este vinho é de sabor agradavel, to/uando-se bem acceito 
1 fins (1 mças. 

è ï 

A flullcylina I imentel cura 
ein poucos dias, não trazendo 

a V a pristati te, e é a única in-
jecçõo receitada pdos me-
dicos r.otaveis do Brasil. As 

iras, Famas, darUiros, empigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
ic i fctido3 c cancros ver er cos, de^apparcccm com applicuções da Salicy* 
I. Nas mordeduras de in et os venenosos, nm effeito admiravei. 

irr 
Privilegiado pelo G-cvcrno Sanitário dos E. U. do Brasil 

Adolpho Veiga—Rtia de S. Pedro,57, drogaria—Rio de Janeiro. 
Hair.t Clair Pimentel—Rua José dos Reis, lõ—Lngeiiho de Ueotro. 
Rio dc Janeiro—Deposito c fSbrica. 
Mallct Soares Rua Uuitunda, 35. 
lJrogaria Janvrot. 
Roa Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. fm) 

PS«S0T»A OÏHS—F»nst, sr . G. Zcnatello. Marehnrit*. *t». C. P u i n i . Valenti-
tbio, sr . A. ÁBceschi. Mffistofele sr . L . Nicoletti. Wagner, s r . R. Tranzim. 
Karts , sta I . Poli . Siebel, s ta . M. Orassú. 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m a 
— . . » " • - — bilheteria do theatro, T e n d e m « AVISO—Na .Bramurie Paolista 

Kfcrettos fompleío« d« todas as operas. 
O* bilhetes i venda, das 10 horas da manhS até as 5 da tarde, n »Brasse-

rit Paulista largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro. 
ptpnie da espsctacnlo ha r e r í bondes para todas as linhas. 

B U A 
Chops e Sandwichs 

D E 3 S . B E N T O , Í l - ^ L 
PLLOPKIETARLO E OEHF.NTE 

JOSÉ M A R I A F E R N A N D E S 
F r a . t o s d e tíiaa a e r t o a 

DOMINGOS—Menu completo. SEGUNDAS—Iscas i portagueza com r. sem 
filas. TERÇAS—Tripas ú portnense com todos os matadorc«. QUARTAS— 
Mcna completo. QUINTAS—Feijoada (lo BONO. SEXTAS-BacalhoacU á biscai-
nha. 8ABBADOS—Cosido com todos os requisitos. 

TEM SEUFBE QT7E HAJA POSSIBILIDADE 
OiatrnK f p e » e a s — C a m a r f i e s f r c s t » s - l ' c l * e s I r M c m 

Bom sortimonlo de qnrijos, mauíeigns c frneías — Sempre 
ncvif lades—Bom varejo de molhados finos 

Especialidade em presunta preparado e 
ENGARRAFAMENTO DE 

Vinl ion V e r d e , \ ir»|»-m e C o l l a r e » P o r «la/.in 
Manda-se a domicilio—Pieços sem competencia 

A O R E S T A U R A N T M O D E R N O 
Rua de 8 . Bento, 31-A 30—J2 

É É u É i y É É i Ú â 

Ítciéié EÉDénls ifs Transports Maritimes á Vapeur dl Míísíü!} 
O p f j | i l o n d i i ! o v t i p r i r 

Esperado do Rio d* Pra ta ím Santos, no dia 3 de novembro, sahirí d j ; 1,3 
da indi?pensaTel demora para 

G ê n o v a © N á p o l e s 

Para passagens e ma» úifarmagflcs, eor,: »consignatár ios 

A n t n n e s d o s S a n t o s & € . 
Km S. P a u l o — K o a 4 e 9. Hento , 2 » . 

Km S a n t o « — R o a K i 4 e Vover i t i ra , « 5 . 
\ a H l * d e J a n e i r o — Kua t.' ée Março , : } i , 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t o S t e a m e r s 
T i l n l i n I i B J u p o r t Sa 

fEHVIÇO DE PASSAGEIROS PARA 
COLF.ninOB, do Rio 
BïJlON, de Sanios 

. du Rio 
I IEVEUUS, i o Rio 

O PAQUETE 

> l t 

17 do oovcinlirj 
29 

2 de dez 'T ' ro 
17 N 

T E N N Y S O N 
l l l u i n i i t a d o a l u z c l e c t r i c a 

SaliirS do Rio dc .lanciro uo dií 1" de novembro, as 4 hora» da Urde, f i r a 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l * e 3* clasje», i-arao» porto« acima. 
Eslc paquete proporciona ' passageiros todo o conforto necessário 

m.ilTi-o e rrínrl.i Viarr., m.-iítt ranlHa 0110 via Tncrlafo.ra u u.m 
« 111 

•em o» m : . . -mais raplda que via Inglaterra 

de Janeiro pai» New-York, 

a bordo meilic;o e criada. Viaje, 
Venientes dc baldearão. 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio 
(dollars moeda americana), e de Santos $&0"°, 

0» paquetes Teiiiiffaon t liqron têm ' ainarotes superiores de 1* a 3* clasíoj, 
Pfivn passagens e m.tls Info; mações, t ra ta-se: 

Em S. PAULO, com 

GEQ H. BRODIE, rua José Bonifaoia, n. 33 
Em SANTOS, com os agentes 

F . S. Ilampshire & 0 . , Ld., Una 15 d e Novembro, 8 2 
E no RIO, com os agente» 

N O R T O N M E G A W ft CL, LD. 
RUA PRIMEIRO UE ilARÇO. í» 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeii 
DE MARSEILLE 

O K8PLEW0IDO VAT' I UAX< F./, 

NIVERNAIS 

d 
^ i 

Esperado da Europa ein Santos, 
indispensável demora, pa r t 

u 27 de Mveubro , sabirs, depuis Ja 

G E N C V A £ N Á P O L E S 

O LUL'LL/O V .POB 

L E S A L P E S 
Esperado da Karopa cm Santo», uo dia 1,6 dc novembro« «ahirá, no metro 

dia, para 
M o u t e v i d é o o Buenos-Airer: 

Tara informações com aa ciAisígnaUrio« 

A N T U N E S DOS S A N T O S & G 
Eir. S . Paulo—rua S. Bento, c . 29 

Em S^ntoa—rua l ã tio Novembro, a. «3 
No Hio de J n n e i i o — m u V de Março. 34. 

Hamburg Südamer ikani sch D a i p f e c l i i l M r t s Bossllsoiiaft 
• I I . T I ' , 0 rsrrciAf. r-.-rnr. SA «TOS r. utunaifio, cou «UK.-AI.JI rs-.O 

RIO ti. JA*KIPO. BAHIA C LP.S*,A 
TAPOIcES A ntlllk 

.S. Paulo 
P.nhia . 
hienman 

I f , de MMB1I*> 
3 de «tei-ml.ru 

10 de 

o ?Jí<iV£rx Al.Lr.vio 

PETEOPOLIS 
Caf I.K. PELDMAXM 

•abi''«, no dia 12 de novembro, para o 
Rio, Rabia. Lisb4a, « Hurnhnma 

l ' r « ; 0 dn» pa^fcag»n«« <le c l a m e p a r a I.UbúA, 1 . 3 5 $ . 
A Cuinpi inl i ia r e i f l e paKOf ir im d e 1 ' «IMS« pur* 

<;l»eriiiir'|0, p e l o prvt>o d e th - 7 . I O . O , 
Tod« os vaix.,« dent« Co.npanhis Mi» a bn.ii 'aùrÙAUt portaf«-.» Tita* 

«m Trniio de méaa aos ->aflrageiroa de V eïaase. 
Todos os ps.|ir c*a '» C ,Ti- iUa An 4* 'matrr ria au4traa, i'l< ai« ivt » 

iuz electrica, p',íf ii:r,<io»sp>.,. .i.. irsjra.mr*\i /un âra j i ' . w l " 
Para freie», pimgem maji informai/Va r n os tgtmtn: 

£ 2 . J o l a n s t o n S z C a m p , 
RUA D O A M S O M A O . TO—A P A U W 

r i 
Í 

UNIKIENTO GENEAU 
40Annotât Exilo 

Sapp^í í f l i sFCGO 
C OA 

Queda do Pello 
•W^mmmmmmmiimiiSlm 


